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1. RESUMO

Sementes do feijoeiro (PhaseoZus vutga:r'is L.) 'cv R!, 

co 23' foram separadas em quatro classes de densidades. utilizando

-se para isto de soluções de sacarose em água, ajustadas nas densi

dades de: 1,225, 1,250, 1,275, 1,300 e 1,325. Sementes das quatro 

classes de densidade e aquelas de um tratamento testemunha. nao se

lecionadas, foram semeadas em solo arenoso em Piracicaba, Estado de 

são Paulo, para se determinar o vigor atraves da porcentagem e ve

locidade de emergência. do peso da parte aérea das plantas secas e 

da produtividade das plantas. Dois outros ensaios foram realizados 

em latossolo, em Patos de Minas e Sete Lagoas. no Estado de Minas 

Gerais. com os mesmos tratamentos e visaram a obtenção de dados re

ferentes à, produção por área. 

Os resultados das análises efetuadas. dentro das con 

dições do trabalho. conduziram às conclusões de que: a) sementes de 
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densidade acima de 1�275 sao mais vigorosas, pois apresentaram maior 

poder germinativo, mais rápida emergência e originaram plantas mais 

desenvolvidas e de maior produtividade; b) maior produção por area 

pode ser obtida com a utilização de sementes classificadas. de den

sidade acima de 1,275. 
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2. HJTRODUÇÃO

No Brasil o feijão comum (Phaseo7,,us vu7,,garis L.) con! 

titui importante alimento, fonte principal de proteína c)e grande paE_ 

te rae s�a população. O cultivo do feijoeiro se faz praticamente em 

todos· os EstaQOS brasileiros, porém, n-a �ua g�ande maioria conduzi

do sm caráter secundário ou de subsistência, o que condiciona um ren 

dimênto médio baixo por unidade de area, com grandes flutuações de 

ano para ano. 

Esse rendimento, pode ser bastante aumentado com a 

, melhoria do nível tecnológicÕ de cul t:Lvo e basicamente, com o empr� 

go as se�entes de boa qualidade. Sabe-se que a superior qualidade 

fisiológica da semente, caracterizada pela germinação, vigor e lon

gevidade, pode ser mantida através do cont�ole da qualidede na pro

du�io, no beneficiamento e no armazenamento em condições mais favo

ráveis. 



4. 

Considerando esses aspectos, maior atenção tem sido 

dedicada pelos pesquisadores e agricultores à colheita e ao benefi

ciamento das sementes. O beneficiamento, especialmente, tem evoluí

do sensivelmente havendo já firmas particulares com interesses co

merciais, que se dedicam à separação e classificação das sementes, 

com emprego de modernas máquinas e equipamentos e uma apurada tec

nologia, 

No campo experimental, várias sao as pesquisas real,!_ 

zadas a respeito de características físicas da.s s·ementes do feijoei 

ro. Assim, diversos Bxperimentos realizados procuraram relacionar o 

tamanho e o peso das sementes com várias características da planta. 

No entanto, não foi encontrado na literatura, t�abalhos que tenham 

procurado correlacionar a densidade das sementes, com a germinação, 

o vigor e a produtividade do feijoeiro.

O presente trabalho tem portanto como objetivo, sep� 

rar sementes do feijoeiro em diversas classes de densidade e anali-
' . 

sar os efeitos sobre a germinação, vigor, crescimento e produção da 

planta, 
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3, REVISÃO DA LITERATURA 

3, 1 - Peso e Tamanho de Sementes do Feijoeiro 

A revisio da literatura sobre características físi

cas das sementes do feijoeiro. revelou a existincia predominante

mente de trabalhos relacionando peso e tamanho das sementes. com va 

rias características das plantas, 

Assim. RUDOLFS (1923), para estudar a influência do 

peso inicial das sementes sobre o desenvolvimento médio de plântu

las de feijão em condições diversas de temperatura do ar. dividiu 

as sementes em dois grupos: a) sementes pequenas, de 6,92 a 7,23 

g por 50 sementes; b) sementes grandes, de 13,52 a 14,41 g por 50 

sementes. Estas sementes foram colocadas para germinar em casa de 

vegetação. As plântulas foram mantidas em solo com umidade em torno 

de 60% de sua capacidade de campo. umidade relativa do ar 60% e tem 

peraturas constantes de sºc. 10
°

c, 1sºc e 20°c. Nestas condições u-
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niformes, plantas de sementes mais pesadas apresentaram urna decisi 

va vantagem sobre plantas de sementes mais leves. A ação da temper� 

tura como um fator de aceleração de desenvolvimento, aumentou a van 

tagem das plantas provenientes de sementes com um maior peso ini

cial. 

SCHMIDT (1824), para pésquisar o efeito do peso das 

sementes de feijão de lima sobre o desenvolvimento da planta, sepa

rou as sementes em cinco classes de peso: a) de 0,7 a 0,8 g1 b) de 

0,8 a 1,0 gJ e) de 1,1 a 1�2 g1 d) de 1,2 a 1,3 g e e) de 1,3 a 1,4

g. O autor concluiu que as melhores plantas foram aquelas .prevenis.!:!_

tes de sementes de peso médio. As plantas originárias de sementes 

mais pesadas, apresentaram um desenvolvimento mais rápido que aque

las de sementes mais leves e estas germinaram mais rapidamente do 

que as· pesadas. Sementes de peso médio e as pouco pesadas germina

ram 8% a mais que as muito pesadas. 

WESTER e MAGRUDER (1838), utilizando sementes de fei 

jão de lima, cuja maturação ocorreu sob condições de clima seco, 

verificaram que o tamanho das sementes não influiu sobre a porcent� 

gem de· germinação. O tamanho da plântula, medido pelo peso da parte 

aérea verde, com 11 ou 12 dias após a data da semeadura, foi dire

tamente proporcional ao tamanho (diâmetro e peso) da semente. 

ACCORSI et aUi (1964), estudando a longevidade das 

plântulas do feijoeiro em função das reservas cotiledonares, ' sepa

rou as sementes da cultivar Roxinho conforme seu peso, em três lo-
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tes: sementes pequenas, de 80 a 120 mg; sementes médias. de ·130 a 

140 mgJ sementes grandes.de 150 a 200 mg. Posteriormente fez com que 

as plântulas oriundas de tais sementes se desenvolvessem em água de� 

tilada e em solução nutritiva Arnon e Hoagland. com os seguintes re 

sultados. entre outros: 

a - A queda dos cotilédones iniciou-s.e 8 dias apos a germina

çao, em todas as plântulas e ao fim de 14 dias. praticamente, todos 

os cotilédones haviam caído. 

b � Aos 15 dias as plântulas da solução nutritiva estavam mais 

desenvolvidas do que as da água destilada. A apreciação dessas di

ferenças se fez medindo-se o comprimento em milímetro, da folha se

minal e do folíolo mediano. 

WESTER (1964), separou sementes de feijão de lima em 

três tamanhos: sementes pequenas, retidas em peneiras de crivos cir 

culares (28/64 de polegada); sementes médias (30/64 de polegada) e 

sementes grandes (32/64 de polegada). O peso por semente de cada um 

dos três tamanhos foi respectivamente 0,67 g, 0,78 g e 1,05 g. Tra

balhando com os três grupos de sementes o autor concluiu que o tama 

nho das plântulas. a altura das plantas, o peso das plantas frescas 

e a produção, foram maiores quando provinham de sementes grandes. 

Plantas provenientes de sementes pequenas foram afetadas pelas pla.!:!_ 

tas adjacentes, o que não ocorreu com plantas oriundas de sementes 

grandes. Os internódios das plantas foram maiores naquelas origina

das de sementes grandes. Plantas com internódios médios foram origi 
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nadas de sementes de tamanho médio e os menores internódios foram de 

plantas oriundas de sementes pequenas. 

Testes com diferentes linhagens de feijoeiro, reali

zados por QUINDNES (1965) indicaram que o tamanho da semente, à ma

turidade e a Absorção de água, não são correlacionados com a produ

ção. Tamanho da semente, maturidade e a absorção de água, pela se

mente, parecem ser de alta herdabilidade e, consequentemente, podem 

ser selecionados fenotipicamente. 

ALAM e LOCASCIO (1966), .tàstaram sementes pe quenas  

(de 29 a 32,2 g/100 sementes), médias (de 47;8 a 49,5 g/100 semen

tes) e grandes (de 64,8 a 66,3 g/100 sementes) do feijoeiro, em qu� 

tro profundidades de semeadura (1,271 2,54; 3,81 e 5,08 cm). O ta

manho da semente e a profundidade de semeadura não afetaram a por� 

centagem de germinação. mas a média da emergência, o desenvolvimen 

to da planta e a produção foram influenciados pelos tratamentos. A 

altura da planta. o peso da matéria verse e a produtividade aumen

tavam com o maior tamanho das sementes e decresciam quanto maior e

ra a profundidade de semeadura. 

RICHTER (1967), verificou diferenças no desenvolvi

mento e produção de plantas oriundas de semente� pequenas, médias e 

grandes do feijoeiro da cultivar Caraota. tratadas e nao tratadas 

com fungicida Arasan. Estudando em laboratório as plântulas prove

nientes da germinação de tais sementes, concluiu que independente

me�te do fungicida, deve-se recomendar sementes pequenas para solos 
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de baixa fertilidade, a menos que adubação conveniente seja efetua

da, ou se destinem para tal fim terrenos férteis. 

CLARK e PECK (1968),estudaram várias amostras de se

mentes de feijão de vagem, a maioria das quais representavam culti

vares susceptíveis a rachadura transversal dos cotilédones. Tais se 

mentes foram submetidas a testes de laboratório e semeadas no campo. 

As amostras de sementes pequenas que apresentavam apreciável quant_!. 

dade de rachaduras transversais dos cotilédones� produziram mais  

plântulas com cotilédones intactos e tiveram uma maior porcentagem 

de germinação do que as amostras de sementes grandes. No campo, _on

de sementes de diferentes tamanhos foram semeadas em linhas separa-

das e quando o mesmo numero de sementes foi semeado, as sementes 

grandes apresentaram melhor rendimento. O mesmo aconteceu quando a 

densidade de semeadura foi ajustada e� concordância com os testes de 

germinação. Quando. porém. o mesmo peso de sementes foi semeado em 

cada linha, as sementes pequenas deram melhor rendimento. Quando 

dois tamanhos de sementes foram semeados alternadamente na mesma li 

nha. o rendimento obtido foi equivalente à média dos rendimentos dos 

dois tamanhos de sementes semeados em linhas separadas. 

FIGUEIREDO (1970). estudando o efeito do tamanho das 

sementes sobre o "stand". produção e altura das plantas, dividiu vi 

sualmente as sementes dos feijoeiros Rico 23 e Manteigão Fosco 11 em 

tr�s�rupos de acordo com o tamanho: a) pequenas; b) médias; e c) 

grandes. O tamanho foi expresso como peso de 100 sementes: a) 9,6 -

14,4 g; b) 16,8 - 21,5 g; e) 20,9 - 30,5 g para o Rico 23 e a) 18,8 
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- 34,7 g; b) 31,4 - 44,7 g; e c) 38,4 - ·sa.7 g para Manteigão Fos

co 11, As sementes pequenas de Rico 23 deram origem a plantas meno

res e de mais baixa produção do que as médias e grandes.mas como i� 

to constitui somente 10 - 15% do total de sementes produzidas, con

siderou-se que normalmente não é necessário retirá-las antas da se

meadura, Para Manteigão Fosco 11. o tamanho da semente não afetou o 

"stand" ou a produção. mas verificou-se tendincia das sementes pe

quenas produzirem plantas pequenas. 

RADKOV et aZii (1971). estudaram o efeito do tamanho 

e do peso de 1000 sementes na produção de feijão. Classificaram as 

sementes em quatro grupos: chata e grande, chata e pequena, esiéri

ca e elíptica. Sementes com um alto peso de 1000 sementes, exibiram 

grandes aumentos no desenvolvimento vegetativo e apresentaram mais 

alto poder germinativo. do que sementes com um baixo peso de 1000 

sementes. As produções decresciam com o menor peso e tamanho das se 

mentes, O melhor resultado foi obtido com sementes grandes e chatas, 

com um alto pes9 de 1000 sementes e com sementes pequenas e·chatas, 

esféricas e elípticas com um peso médio de 1000 sementes. 

RIES (1971), estudou a relação entre o teor de pro

teína e o tamanho de sementes, com o desenvolvimento e produção do 

feijoeiro. semeado em solo no qual se empregou adubação nitrogenada 

nas seguintes doses: D, 50 e 100 kg/ha de N. Determinou que o tama 

nho das sementes e o teor de proteína eram aumentados quando se for 

necia mais N à planta. Em ensaios de estufa, o tamanho e o teor prE_ 
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teico das plêntulas foram positivamente correlacionados com tamanho 

e teor protei1oo das sementes. Quando as plântulas eram provenientes 

de sementes pequenas (175 mg) e sementes grandes (275 mg) de dife

rentes conteúdos proteicos. havia uma correlação positiva entre o 

oonteúdo proteico da semente e o tamanho das plantas para cada pe

so de �emente. Tamanho de plântulas. produção e número de vagens 

eram mais altamente correlacionados com proteína. da semente do que 

com o tamanho da semente. 

Conforme se verifica. os trabalhos indicam que o ta

manho da semente, de uma maneira geral, não influencia a germinaçãoº 

Por outro lado, sementes graúdas e mais pesadas apresentam um maior 

vigor, caracterizado pelo maior e mais rápido desenvolvimento ini

cial e maior peso das plantas. Também a produção de graos está posi 

tivamente correlacionada com plantas oriundas de sementes grandes e 

pesadasi dos trabalhos relatados apenas QUINONES (1965) aTi:rnta que 

o tamanho da oomente não é correlacionado com a produção. Já o t�a

belho de RIES (1971). permite verificar que a composição química da 

semen�e é altsr�de pelo peso. O trabalho mostra que o peso da seme!!. 

te nio é fator de maior desenvolvimento e produção das plantas; es

t@l\i características estão mais relacionadas ao conteúdo de proteína 

da se.mente. que por sua vez. é maior em sementes mais pesadasº 
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3.2 = Densidade da Semente 

Com relação às sementes do feijoeiro nao foram encon 

trados na literatura disponível. trabalhos envolvendo diretamente a 

densidade. O maior número de trabalhos encontrados sobre o assunto 

referem-se a outras espécies. principalmente, a arroz. caju, algo

dão e soja. De uma maneira geral estes trabalhos demonstram a- infl,!:L 

ência das classes de densidades das sementes, sobre diversos atribu 

tos das plantas, especialmente sobre o vigor. 

Assim OELKE et aiii (1959), relataram as experiências 

realizadas por TAMURA et alii, segundo as quais sementes de arroz 

com maior densidade eram superiores àquelas com menor densidade, as 

sim como. tanto sementes grandes como pequenas, de maior densidade, 

eram superiores às de igual tamanho mas com densidade menor. 

SUNG e DELDUCHE (1962). separaram sementes de arroz 

em seis classes de densidade, utilizando soluções de sulfato de amô 

nio, ajustadas nas seguintes densidades: 1,00 (águalz 1,05; l, 10;

1,13; 1,16 e l,20� Em seguida testaram o vigor de tais sementes em 

laboratório e em condições de campo. O vigor, analisado em termos de 

porcentagem de germinação. média de g·erminação, desenvolvimento de 

plântulas no laboratório e porcentagem de emergência em solo de ca

sa de vegetação. foi correlacionado com as classes de densidade es

tabelecidas. Verificaram que sementes com densidade maior que 1,13, 

em relação às características estudadas. eram distintamente superi� 

res àquelas de densidade igual ou inferior a 1,13. Os autores rela-
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taram que com sementes de densidade maior que 1,13, foram obtidas 

plântulas mais vigorosas e uniformes e produções mais precoces. 

TSENG e LIN (1962), relatam que produções mais prec� 

ces com plântulas mais vigorosas e uniformes eram obtidas com semen 

tes de densidade maior que 1,13 e que em Formosa. cerca de 25% de 

sementes certificadas de arroz tinham densidade menor que 1,13 e des 

se modo. eram descartadas. 

SASAKI ( 1967) • observou que sementes de arroz com de_!l 

sidade igual ou superior a 1,13, embora tivessem sido danificadas p� 

lo frio, apresentavam germinação e crescimentos de plântulas tão 

bons quanto aqueles oriundos de sementes não danificadas pelo frio. 

KAUL e GARG (1973), citados por ROCHA: (1975J, traba

lharam com cinco cultivares de arroz em casca, concluindo que a de!2_ 

sidade das sementes era negativamente e positivamente correlaciona

da respectivamente com a absorção de água e com o teor de umidade e 

peso do grão. 

Trabalhando com sementes de arroz. KAMIL (1974), se

parou-as em cinco classes de densidade, usando para tal. soluções de 

sulfato de amônia em agua: lote originalJ densidade entre 1,00 e 

1,05; densidade entre 1,05 e 1,13; densidade entre 1,13 e 1,20; e 

densidade acima de 1,20. Estas classes de densidade ·foram avaliadas, 

concluindo o autor que: 

1 - A germinação, emergência, desenvolvimento e produtividade 

do arroz e influenciada significativamente pela densidade das semen 

tes. 
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2 - Sementes com densidade menor que 1,13 foram nitidamente in 

feriares às sementes com densidade maior que 1,13 e para as de den

sidade maior que 1,20 essa diferença revelou-se mais evidente, 

3 - A principal causa de sementes de baixa densidade e devida à 

colheita prematura. 

4 - As modernas máquinas de limpeza removem a maior parte das 

sementes com densidade inferior a 1,13. 

ROCHA (1975), utilizando soluç6es de sulfato de amo 

nio e _agua, separou sementes de arroz em cinco classes, a saber: I. 

testemunha; II. densidade entre 1,00 e 1,05; III. densidade entre 

1,05 e 1,13; IV. densidade entre 1,13 e 1,20; e V. densidade maior 

que 1,20. As sementes de cada classe foram avaliadas em laboratório 

pelo teste de germinação, envelhecimento rápido, emergência no cam

po, crescimento de raízes,. teste de frio e atividade da dexcarboxi

lase do ácido glutâmico (GADA). As mesmas classes de sementes foram 

ainda semeadas no campo para avaliar o crescimento, desenvolvimento 

e produção. Os resultados indicaram que a viabilidade e o vigor das 

sementes em termos de porcentagem de germinação e crescimento da 

plântula no laboratório, foram estreitamente relacionados com a den 

sidade da semente; o vigor e a viabilidade foram aumentados com a 

maior densidade da semente. No campo, o peso da planta e o número de 

perfilhas aumentou com o aumento da densidade, Sementes com densida 

de maior que 1,13 deram origem a plantas significativamente superi�
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res àquelas oriundas de sementes com densidade 1,13 ou menor. Tam

bém a produção aumentou com a maior densidade. Em comparação com a 

testemunha. as diferentes classes de densidade apresentaram os se

guintes aumentos: tratamento II. 81,85%;tratamento III. 8S,43%i tra 

tamento IV, 100,72%1 e tratamento V. 127,83%, 

Com relação às sementes de caju. CLEGG (1954),cita

do por AUCKLAND (1961). afirma que uma grande proporção de sementes 

· que flutuavam em água, eram pequenas ou tinham amêndoa defeituosa.

Sementes de maiores densidades e que afundavam na água apresentavam

as amêndoas com um maior peso.

TURNER (1956). também citado por AUCKLAND (1961), di 

vidiu uma amostra de sementes de caju em cinco classes de densidade: 

densidade menor que 1,000; densidade entre 1,000 e 1,025, densida

de entre 1�025 e l,050J densidade entre 1,050 e 1,075 e densidade 

maior que 1,075, Para esta separação o autor utilizou água� (densi

dade 1,000) e soluções de açúcar em água, ajustadas nos limites das 

classes de densidades estabelecidas. As sementes foram colocadas nes 

tas soluções, separando-se as que afundavam daquelas que flutuavam. 

Após a separação as sementes eram secas ao sol e cada classe de den 

sidade pesada. Procedeu-se em seguida a um estudo, relacionando den 

sidade com germinação e com a produção de amêndoas secas. Os resul

tados foram: 

1 - Sementes com densidades maiores germinavam mais rapidamen

te que aquelas de menor densidade. 
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2 - A viabilidade er� geralmente maior nas classes de densida

de mais altas, 

3 - Sementes muito grandes apresentavam relativamente baixa den 

sidade, 

4 - A produção de amêndoas secas oriundas de sementes das elas 

ses ds densidade mais altas, eram significativamente melhor que a

quelas oriundas de sementes de classes de densidade mai� baixa. 

5 - A porcentagem de amêndoas inteiras aumentava progressivamen 

te com o aumento da densidade, 

A porcentagem de germinação para as cinco classes de 

densidade estabel�cidas foi de 35, 65, 80, 80 e 90 respectivamente, 

AUCKLAND (1961), trabalhando com as mesmas classes de 

densidade, determinadas também pelo mesmo método utilizado por TUR

NER (1956), procurou estabelecer a relação entre a densidade das se 

mentes de caju e as características das plântulas, em vários perío-

dos após a semeadura. O autor concluiu que sementes da mais alta 

classe de densidade apresentavam melhor germinação e as plântudas de 

las resultantes eram mais vigorosas. apresentando caules mais gro� 

sos, mais folhas e maior período de vida do que as plântulas origi

nadas de sementes da menor classe de densidade. O número de árvores 

floridas e a porcentagem 8e panículas na primeira estação de flores 

cimento, indicam que é!S .iirvores desenvglvidas de sementes com alta 

densidade eram mais produtivas que aquelas oriundas de sementes de 

baixa densidade. 
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ESTEVES (1966), estudando algumas características f.f_ 

sicas de sementes de caju, provenientes de Cabo Verde, determinou 

que a densidade média de cada semente era de 1,028, enquanto que as 

sementes de caju de Moçambique e Angola. apresentavam densidade en

tre 1,050 e 1,055 e 0,960 e 0,977 respectivamente. A densidade foi 

determinada dividindo-se o peso pelo volume das amostras de semen

tes. 

Utilizando uma amostra de castanhas de caju preveni-

ente da Guiné e três oriundas do Senegal, OLIVEIRA (1966) obteve,di 

vidindo o peso pelo volume, os seguintes valores respectivos para 

densidade: 1,039, 0,972, 0,979 e 0,983, Os valores médios foram com 

parados com os de castanhas procedentes de Cabo Verde, Angola e Mo

çambique, O autor concluiu que a densidade média mais alta perten-

cia às castanhas da Guiné e as mais baixas eram das castanhas do Se 

negal. 

NORTHWOOO (1967), utilizando soluções de sacarose em 

agua, separou sementes de caju em cinco classes de densidade: menor 

que 1,00; 1,00 a 1,025; 1,025 a 1,050; 1,050 a 1,075 e maior q u e  

1,075, Concluiu que o desenvolvimento inicial das plântulas e a pr� 

dução de castanhas foram maiores para as plantas provenientes de se 

mentes com densidade da classe 1,050 a 1,075 durante os três primei 

ros anos de colheita, Quando as plantas atingiram cinco anos. essas 

diferenças foram muito pequenas, 
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ASCENSO e MILHEIRO (1971). separaram sementes de ca

ju em classes de densidade com intervalos de 0,025, A separaçao foi 

realizada utilizando-se soluções aquosas de sacarose, seguindo-se o 

método de TURNER (1956). Foram preparadas soluções com as densida

des de 1,0251 1,050 e 1,075, Para separar as classes de densidade 

inferior à unidade, foram usadas misturas de água e de álcool com 

as densidades de 0,875J 0,900; 0,9251 0,950 e 0,975. As sementes de 

cada classe foram testadas em relação à germinação e vigor das pla_!! 

tas. medido pela altura e pelo numero total de folhas, Os autores 

concluiram que as plântulas provenientes de castanhas mais densas 

emergiram em maior numero e mais rapidamente. apresentando conseque.!:!. 

temente um maior vigor. 

SAMPAIO (1974), estudando a biometria das sementes de 

caju. determinou sua densidade, dividindo o peso (determinado em ba 

lança de precisão).pelo volume ( determinado em volumenômetro cons

truído para este fim). Entre outros aspectos concluiu que: 

1 - Há uma correlação negativa entre o volume e a densidade das 

sementes. 

2 - Sementes ·mais densas eram geralmente mais pesadas, aprese� 

taram maior porcentagem de germinação e produziram plântulas mais 

altas e com maior peso seco. 

3 - Há tendência para uma maior velocidade de germinação com o 

aumento da densidade. 
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Sobre algodão. a pesquisa de CHESTER (1938), relata 

que a quase totalidade das sementes fracas e afetadas internamente, 

depois de deslintadas quimicamente. flutuavam na água e podiam ser 

separadas daquelas mais pesadas, que afundavam. As sementes de ma

ior densidade não só eram relativamente livres de doenças. bem como 

apresentavam um maior conteúdo de substâncias de reserva. Isto oca

sionou maior porcentagem de germinação, melhor emergência e um maior 

vigor através de cada período de desenvolvimento das plântulas,qua!:!_ 

do comparadas com plântulas advindas de sementes de menor densidade. 

Ainda CHESTER (1940). separou as sementes de algodão 

deslintadas quimicamente em duas frações: sementes que afundavam(p� 

sacias) e sementes que flutuavam na água (leve). Estas duas frações 

foram comparadas com sementes não deslintadas ê sementes deslinta

das mas não separadas pelo processo da flutuação (testemunha). O a� 

tor verificou que sementes pesadas apresentavam 34%, 52% e 159%mais 

emergência que sementes_da testemunha, sementes não deslintadas e 

sementes leves, respectivamente. O melhor "stand" refletiu em aumen 

tos de 8%. 41% e 58% na produção, respectivamente. Mesmo sob condi 

ções adversas, as sementes pesadas ainda originavam um maior número 

de plântulas, 

ARNDT (1945), também separou vários lotes de semen

tes de algodão deslintadas quimicamente, usando o mesmo processo de 

CHESTER (1938). As duas frações separadas eram secas ao ar e subme

tidas a vários métodos para determinação da porcentagem de germina-
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çao e da infestação por fungos e bactérias, O autor concluiu que as 

sementes de menor densidade eram mais afetadas internamente por fun 

gos, que aquelas de maior densidade, sendo a diferença maior ou me

nor, de acordo com o patógeno. O autor relata também, que a viabili 

dade das sementes de menor densidade era pequena em relação as se

mentes de maior densidade, quando a porcentagem daquelas era peque

na, Porém, quando a porcentagem de sementes de menor densidade igu� 

lava ou excedia aquela de maior densidade, sua viabilidade aproxim� 

va daquela de sementes de maior densidade, O autor concluiu ainda 

que o aprimoramento da qualidade da semente pelo processo de flutua 

çao na água depende das características de cada lote � sua generali 

zação é discutível. 

JUSTUS et alii (1965), citado por ROCHA (1975), es

tudaram a interação do tamanho e do peso da semente de algodão. Os 

resultados indicam �ue a mesma c lasse de densidade de todas as elas 

ses de tamanho, �omportaram-se de maneira semelhante. Maior densida 

de produzia maior porcentagem de emerg�ncia e os "stands" decresciam 

diretamente com as menores densidades. 

IVANOV (1967), separou sementes de algodão em leves 

. e pesadas, utilizando-se do processo da flutuação em água. O autor 

verificou que se�entes pesadas constituiam a maior proporçao e apr� 

sentavam maior teor de Óleo que as sementes leves. Os algodoeiros 

oriundos de sementes pesadas produziram mais sementes que aqueles d� 

senvolvidos de sementes leves, 
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GREGG (1969), dividiu vários lotes de sementes de al 

godão, deslintadas quimicamente, em dez frações, de acordo com a p� 

sição de descarga de uma mesa gravitacional. Assim sementes com bai 

xo peso volumétrico foram recolhidas da parte mais baixa da descar

ga, enquanto que na parte superior foram recolhidas sementes com al 

to peso volumétrico. O autor verificou que o peso volumétrico das 

sementes está positivamente associado à sua viabilidade e vigoraNo 

entanto sementes de mais alto peso volumétrico foram consistentemen 

te correlacionadas com um declínio em sua qualidade. 

MECHISLAVSKII et alii (1971). utilizando-se de uma 

solução de nitrato de amônio, separaram sementes de �lgodão em três 

classes de densidade: leves (densidade 1,066). médias ( densidade 

1,094) e pesadas (densidade 1,119), Analisando as plântulas proven! 

entes das sementes das três classes de densidade separadas, os au

tores concluiram que aquelas oriundas de sementes pesades eram mais 

ricas em carbohidratos, aminoácidos e ·vitamina C, 

Para estudar a relação da densidade das sementes de 

algodão deslintadas quimicamente, com seu comportamento em testes 

de laboratório e de campo, PHANEENDRANATH (197]1.). separou-as em qu� 

tro classes de densidade: menor que 0,88; entre 0,88 e 0,93; entre 

0,93 e 0,98 e entre 0,98 e 1,03. Para isto utilizou soluções de ace 

tona e sulfato.de amônia, sendo que as sementes com densidade acima 

de 1,03 foram desprezadas por apresentarem alta porcentagem de da 

nos mecânicos. O autor concluiu que a densidade da semente�--
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sitivamente correlacionada com a germinação. emergência total e o 

vigor da semente. 

JOHNSON et aZii (1973). separou sementes de duas cul 

tivares de algodão deslintadas quimicamente, em 'quatro classes de 

densidade, utilizando-se de uma mesa gravitacional. A qualidade das 

sementes das quatro classes de densidade e uma testemunha foram com 

paradas em testes de laboratório e de campo. A germinação. emergên

cia. média da emergência e peso das plântulas secas, geralmente au

mentava com o aumento da densidade da semente, A pfodução das par

celas também aumentava com o aumento da densidade das sementes, des 

de que a população de plantas fosse igual para todas as classes de 

densidade. As produções das parcelas semeadas com sementes de al

ta densidade eram significativamente superiores àquelas das parce

las semeadas com sementes de baixa densidade, porem nao diferencia

va das produções das parcelas testemunhas. 

BARTEE e KRIEG (1974), separaram sementes deslinta

das de dez cultivares de algodão em quatro grupos de densidade:0,71 

a 0,81; 0,82 a 0,95; 0,93 a 1,03 e 0,95 a 1,0. Para isto, usaram 

um separador pneumático e velocidade de pressao de aproximadamen

te 6,0; 8,0; 10,0 e 12,0 mm de água, respectivamente. Testando tais 

sementes, concluiram que a separaçao pela densidade era em parte 

independente da cultivar, visto que o peso da semente era altamente 

dependente da cultivar. A densidade era uma boa indicação da m�turi

dade da semente, indicada pela proporçao do peso do embrião para o 
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peso total da semente. Não obstante a concentração dos vários com

ponentes químicos serem somente ligeiramente afetados. a quantida-, 

de do material orgânico e inorgânico utilizado pela plântula era au 

mentado pelo aumento da densidade, 

Com relação à soja, HARTWIG e COLLINS (1962), utili

zando uma solução de água e glicerol, de densidade 1,23, separaram 

sementes com alta e baba densidade, Os autores verificaram que a 

seleção de plantas oriundas de sementes de alta densidade, resulta

va num aumento na frequência de alto teor de proteína nas progênies. 

Por outro lado a seleção de plantas provenientes de sementes de ba.!_ 

xa densidade resultava.em aumento na frequência de alto teor de o

leo nas progênies. Os resultados deste estudo, indicam que a separ� 

çao das sementes pela densidade pode ser efetivamente utilizada nos 

cruzamentos de soja, visando aumentar a frequência de alto teor de 

óleo ou proteína nas plantas da progênie. 

Também FEHR et aZii (1968), procuraram correlacionar 

o teor de Óleo e proteína com a densidade da semente de soja. A de�

sidade foi determinada dividindo-se o peso pelo volume das sementes, 

bem como pelo processo de flutuação em uma solução de água e glice

rol, ajustada para a densidade de 1,224 para as sementes da safra 

de 1966 e ,1,202 para sementes da safra de 1965. Os autores conclui

ram que~a densidade da semente foi mais efetiva como um método indi 

reto para se avaliar o teor de Óleo, do que para determinação da pr� 

tef.na. 
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FEHR e WEBER (196B), selecionaram sementes de soja 

pelo tamanho (peso em gramas de 100 sementes) e densidade (sementes 

que afundavam em uma solução de glicerol e água. com densidade 

1,224), A melhor seleção conseguida foi para alto teor protéico e 

baixo teor de óleo pará sementes grandes e de alta densidade. A se

leção para sementes pequenas e de baixa densidBde resultava em alto 

teor de Óleo e baixo conts�do protiico. 

Ainda procurando correlacionar o teor de Óleo e pro-

/ teína. com a densidade das sementes de soja, SMITH e WEBER (1968), 

determinaram a densidade das sementes dividindo o peso pelo volume 

e concluiram que sementes de alta densidade possuiam maior teor  

de  proteína. enquanto �ementes de baixa densidade tiveram média su

perior em óleo e inferior em proteína·.-

GRESLER (1976) utilizou cinco lotes de sementes de 

soja para ava_liar o efeito da separação realizada pela mesa gravit� 

cional, A descarga final da mesa gra1/itacional fQi dividida em nove 

posições. As sementes coletadas em cada posição foram divididas em 

cinco classes de densidade utilizando-se para isso, soluções de 

água e sulfato de amônia, ajustadas_nas densidades: 1,096, 1,132, 

1,186 e 1,222 1 As sementes foram colocadas inicialmente na solução 

de densidade maior que 1,222. As sementes que flutuavam foram reti

radas e colocadas na solução de densidade imediatamente inferior.Es 

te procedimento foi repetido para todas as soluções. O autor verif.!_ 

cou que a densidade das sementes, assim como a germinação e o vigor, 
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aumentava da mais baixa para a mais alta posição de descarga da me 

sa gravitacional, O maior aumento conseguido para a germinação e o

vigor, entre as duas posições extremas da descarga. foi de 11%, 

Já CUNHA FILHO (1973), trabalhando com milho, estu

dou o efeito da densidade das sementes sobre os teores de proteína e 

lisina do endosperma e do germe de progênies de uma população de m.!_ 

lho opaco-2 autofecundado, As sementes foram classificadas de acor 

do com a sua densidade, usando-se cinco soluções de açúcar em água, 

com as densidades: 1,1501 1,1751 1,2001 1,225 e 1,250, Concluiu que 

as progênies provenientes de sementes de densidade maior que 1,250, 

foram significativamente superiores as progênies das demais den

sidades de sementes quanto ao teor de proteína no endosperma. As 

progênies oriundas de sementes de densidade menor que 1,150, foram 

significativamente superiores às progênies das demais densidades 

quanto ao teor de proteína no germe. A densidade das sementes nao 

influiu significativamente sobre o teor de lisina do endosperma e 

do germe das progênies. 

VERA e CRANE (1974), selecionaram sementes de uma 

geraçao avançada de um cruzamento de milho, de acordo com a densida 

de (alta e baixa). A densidade foi determinada dividindo-se o peso 

da amostra pelo seu volume. Os diferentes ciclos da seleção foram 

avaliados pela produção, teor de umidade na colheita, número de pla:!_ 

tas, ciclo vegetativo, altura do espigamento e da planta, Os auto

res concluíram que a produção não foi afetada pela seleção e que se 

mentes com menor densidade apresentavam menor número de plantas, me 
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nor ciclo vegetativo e tinham tendência para tornarem-se altas com 

cada ciclo de seleção, quando comparadas com sementes de alta densi 

dade. 

ALVIM (1975), separou sementes de sorgo de acordo 

com a densidade, utilizando para isto um aspirador. onde a coluna de 

ar, de velocidade controlável era forçada através da massa de semen 

tes. As amostras assim obtidas foram agrupadas em três classes de 

acordo com o peso de 100 sementes: leves (peso de 100 sementes =

= 2,69 g)i médias (peso de 100 sementes = 2,99 g) e pesadas {peso 

de 100 sementes = 3,169 g). Estudando estas classes de sementes, o 

autor verificou uma estreita relação entre o peso das sementes e 

sua viabilidade. Assim, a porcentagem de germinação aumentou com a 

densidade, Também o vigor e a emergência aumentaram com o aumentada 

densidade das sementes. A diferença média na germinação entre a mais 

alta e a mais baixa densidade foi de 7,4%, enquanto que para emer

gência essa diferença foi de 7,0%. 

Para e�tudar a influência da densidade de duas culti 

vares de sorgo sobre a germinação, emergência e produção, MARANVIL

LE e CLEGG (1977), separaram as sementes que flutuavam daquelas que 

submergiam em uma solução de uréia-fosfato diluída em água. A densi 

dade das soluções era de 1,228 e 1,267 respectivamente para cada u

ma das cultivares. Os autores determinaram que a porcentagem de 

germinação era mais alta nas sementes de maior densidade, as quais 

apresentaram também um maior peso de 1000 sementes. Embora sementes 

de maior densidade originassem plântulas mais vigorosas, garantindo 



27. 

um maior numero de plantas na colheita, a produção de graos nao 

diferiu estatisticamente daquela proveniente das sementes de menor 

densidade e da testemunha (não separadas em densidade), Os autores 

relatam ainda que em condições adversas de solo e umidade, a vanta

gem das plântulas mais vigorosas é evidenciada na produção final 

de grãos, 

VAUGHAN e DELOUCHE (1968), determinaram a densidade 

ow classes de peso de sementes de trevo, usando um ventilador de s! 

mentes South Oakota, onde uma coluna de ar de velocidade variável e 

controlável é forçada atrav�s da semente. As sementes leves eram le 

vantadas pelo ar a uma altura tal que puderam ser recolhidas separ� 

damente. Os autores concluíram que a densidade estava mais associa

da com a viabilidade do que com o tamanho da semente e que sementes 

de maior densidade germinavam mais e melhor que aquelas de baixqden 

sidadeõ 

GRAINGER (1975), usou o método da flutuação, utili

zando-se de uma solução a 0,5% de agua e detergente, para separar 

sementes de trevo infestadas pelo inseto BPUahophagus kotobovae Fe

doseeva. O autor concluiu que tal método poderá ser usado, porem há 

necessidade de melhores estudos. 

BALDWIN (1932), usou álcool para separar sementes chE_ 

chas de abeto (Piaea PUbre Link). As sementes foram imersas em ál

cool absoluto por um ou dois minutos e praticamente 100% das semen 

tes pesadas afundaram enquanto as chochas flutuaram. As sementes i

mersas no álcool absoluto quando secas e colocadas para germinar em 
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boas condições, germinavam melhor e mais rapidamente que aquelas não 

submetidas ao processo de separaçao pelo álcool. Porém as sementes 

assim tratadas declinavam notadamente sua viabilidade quando armaze 

nadas em ambiente seco, Em alguns casos a germinação de tais semen

tes podia ser aumentada pelo retratamento com álcool absoluto. 

SWITZER (1958), obteve significativa separação de se 

mentes chochas de pinho (Pinus taeda L.) utilizando-se da mesa gra

vitacional. O autor concluiu ainda que a separaçao por gravidade tem 

alta influência sobre alguns Índices de qualidade da semente. tais 

como: número de sementes por planta; peso da semente por unidade de 

volume. viabilidade e germinação. 

PAWLOVSKI (1963), citado por KAMIL- (1974), determinou 

a densidade de quatorze cultivares de açafroa por três métbdos:água. 

mercúrio e gradiente de densidade em tubo. Ele afirma que o desloca 

menta de água ou mercúrio, provocado pela semente pesada, e um bom 

método para medir o volume da semente, com o qual poderá calcular a 

densidade. Para determinações em sementes individuais, porém. o gra 

diente de densidade em tubo é o método melhor. Em açafroa a densida 

de das sementes é altamente correlacionada com o· teor de Óleo. 

OWEN e MONDART (1957), utilizaram o processo da flu

tuação para determinar a pureza de sementes de grama comprida (Pas

palum dilatatum Poir). As sementes foram introduzidas em um frasco 

contendo acetona. cuja densidade era de 0,785, Em seguida separou

-se a fração que flútuava daquela que havia submergido. consideran-
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do esta como sementes puras e aquela como impurezas. Para verificar 

se a acetona afetava a germinação, as sementes foram deixadas no lí 

quido durante 3 minutos, 10 minutos, 30 minutos, 1 hora, 8 horas e 

24 horas. Os autores concluiram que: 

a) A técnica da flutuação em acetona reduz substancialmente o

tempo requerido para determinar a pureza, quando comparada com a se 

paração manual. 

b) A germinação das sementes de grama comprida não é reduzida

significativamente quando as sementes permanecem no líquido por 8 

horas ou mais. 

c) Certos lotes de sementes de grama comprida parecem ser mais

afetados pela submersão em acetona que outros. 

d) A redução do trabalho na separação manual, através do uso

da acetona, é maior em sementes de alta pureza do que em sementes de 

baixa qualidade. 

STERMER (1964), utilizou a técnica da flutuação para 

estudar a arálise de pureza de sementes de gramas. Vários solventes 

de baixa e alta densidade foram combinados para obtenção de vários 

níveis de densidades. As amostras de sementes eram colocadas em um 

tubo contendo solvente, em um volume cinco vezes maior ao das semen 

tes, permitindo sua livre movimentação. Após 5 segundos o material 

que flutuava era retirado e considerado como material inerte. A poE_ 

çao que submergia era então retirada e considerada corno sementes P,!:!. 
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ras. O material assim coletado. apos secagem. era cuidadosamente su!!_ 

metido à análise manual, determinando-se o erro do método da flutua 

çao, O autor afirma que a análise de pureza pela técnica da flutua

çao. apresenta resultados promissores, O solvente deve ter peso es

pecífico de 0,7 ou menos e baixa tensão superficial, Além disso.não 

deve ser tóxico à semente, Esta técnica poderá ser eficientemente u 

sada pelos laboratórios de sementes para análises de rotina. sendo 

de baixo custo e exigindo aproximadamente 10 minutos. enquanto que 

o método manual requer várias horas.

KUCKARDY (1965), trabalhando com sementes de melão 

concluiu que a separação das sementes pelo tamanho em um� �olução de 

sal. apresentou 34% de sementes grandes. 43% de médias e 23% de pe

quenas.- As sementes grandes produziram plantas mais vigorosas. flo

resceram mais cedo, originaram mais flores femininas e produziram 

18% mais que as sementes nao separadas. As sementes médias produzi

ram de 4,8 a 8,3% a mais que as pequenas e estas produziram de 9,8 

a 10,3% a menos que as sementes não classificadas. 

GREEN (1968), submeteu sementes de chá ao processo de 

flutuação em água. por período de l; 3i Si 24; 31; 48 e 72 horas. 

Observou que houve·um aumento na viabilidade das sementes e no vi

gor das plântulas de chá, em correlação positiva com o tamanho e ne 

gativa com o período de flutuação na água, Constatou também. uma 

tendência de associação das sementes grandes com os grupos que afun 

daram em 3, 6 e 24 horas e das pequenas com aqueles que afundaram 
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na primeira hora e apos 24 horas. O autor relata também que a flu

tuação de sementes de chá era comumente praticada na indústria não 

só pelos produtores de sementes como também pelos compradores. As 

sementes que afundavam depois de certo período da flutuação em um 

tanque de água, eram consideradas boas, enquanto aquelas que perma

neciam flutuando, eram consideradas imperfeitas. D tempo requerido 

para esta separaçãa variava de 30 minutos (vendedor) a 24 horas(com 

prador). 

PAULI e HARRIOTT (1968), utilizando ar, separaram s� 

mentes de alface em várias classes de densidade, Os autores conclui 

ram que as sementes com densidade alta apresentavam vantagens para 

a seleção de;sementes uniformes e de maior vigor, Sementes de alta 

densidade apresentaram emergência maior, mais rápida e a maturação 

das plantas delas oriundas foi mais uniforme. Os autores afirmaram 

também que a densidade da semente foi mais importante que o tamanho 

na seleção para alta germinação. 

Ainda com relação à densidade da semente, CLARK(1904), 

citado por ROCHA (1975), usou várias soluções salinas para separar 

�ementes em grupos de diferentes densidades. O autor afirma que há 

uma correlação significativa entre a densidade de uma semente e sua 

viabilidade. Sementes de baixa densidade apresentaram baixa viabili 

dade e vigor. Ele também relata, que sementes de alta densidade p� 

dem manter a viabilidade e o vigor por mais tempo que sementes de 

baixa densidade, em virtude da diferença na quantidade de substân-
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ciee de reservas, Além disso, ele indica que a densidade das semen 

tee de uva aumenta com o tamanho da semente, A baixa viabilidade e 

iaGliMa densidade foram atribuídas à polinização imperfeita, bem como 

s veriação nas condições ambientais, 

KAMIL (1974), afirma que vários métodos e máquinas p� 

rs aeparaçao de sementes baseadas no peso específico ·ou densidade 

já foram desenvolvidos, A mesa gravitacional, o aspirador e o sepa

rador pneumático, são rotineiramente usados nos Estados U�idos para 

efetuar separações pela densidade de algumas espécies de sementes e 

outras partículas, Flutuação é outro importante método para separa

ção de sementes com base na densidade. Água, solventes inorgânicos 

e soluções salinas, tem sido usadas para separar lotes de sementes 

em frações de diferentes densidades. 

ROCHA (1975), afirma que o processo de flutuação de 

sementes em agua, foi usado com resultados relativamente bons por 

cerca de 150 anos, para separar material estranho e sementes irnãtu

ras de um lote de sementes. 

Dos trabalhos relatados constatou-se que os termos 

densidade, peso específico, assim como peso e tamanho de sementes 

são muitas vezes usados como sinônimos, Com relação às sementes de 

arroz, pode-se concluir que sementes de densidade acima de 1,13 a

presentam melhor germinação, emergência, bem como um melhor desen

volvimento vegetativo e uma maior produção. Já os trabalhos relati 
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vos as sementes de caju revelam que a densidade pode variar de acor 

do com a origem das sementes. Contudo, dentro de um mesmo lote, se

mentes de maidr densidade tem maior viabilidade e germinação, apre

sentando ainda mais alta produção de amêndoas. A densidade das se

mentes de caju é negativa e positivamente correlacionada com o tama 

nho e peso da semente, respectivamente, 

Sobre algodão, os trabalhos consultados permitem a

firmar que a simples separação das sementes deslintadas quimicamen

te e que flutuam na água, daquelas que. submergem, é garantia para se 

obter com estas �ltimas maior germinação� melhor emergência e um 

maior vigor das plântulas, com um consequente aumento na produção, 

Além disso, as sementes que flutuam na água são as que se encontram 

mais afetadas internamente por fungos e bactérias. No entanto ARNDT 

(1945) considera em seu trabalho, que a generalização do aprimora

mento das qualidades da semente pela técnica da flutuação é um pro

cesso discutível. 

As pesquisas sobre densidade das sementes de soja 

procuraram correlacionar esta característica com o teor de Óleo e 

proteina da semente, Apenas p trabalho de GRESLER (1976), procurou 

relacionar a densidade das sementes com a germinação e o vigor, co� 

cluindo que, à medida em que a densidade da semente e maior, maior 

é também a germinação e o vigor. 

Quanto aos processos, equipamentos e substâncias uti 

lizadas na separação das sementes em densidades, verifica-se que há 
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grande variação entre os mesmos. No entanto, nao foi constatado tra 

balhos que avaliassem os efeitos, ou comparassem tais processos. e

quipamentos e substâncias. 
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4. MATERIAL E MÉTODO

O experimento foi planejado para ser conduzido em lo 

cais e solos diferentes. 

As sementes do feijoeiro, provenientes da separaçao 

em classes de densidade, foram semeadas em solo arenoso no setor de 

Agricultura da Escola Superior de Agricultura "Luiz de·Queiroz" pa

ra se determinar a produtividade das plantas, o vigor das sementes 

através da porcentagem e velocidade de emergência e o peso das pla� 

tas secas em estufa, em diferentes estádios do desenvolvimento veg_1:: 

tativq. Ensaios realizados com os mesmos tratamentos em latossolo 

vermelho escuro e latossolo vermelho escuro fase cerrado. respecti

vamente, em Patos de Minas e Sete Lagoas •. no Estado de Min�s Gerais, 

visaram especialmente à obtenção de dados referentes à produção por 

area. 



A rulitivair- ut:U:il.2� iltJJ·.prel,,lSl'l\,t.e �l� foi a ºRi

co 23º • �Jl.Sifé'iBlnte dl:!l.foorilidl® EID tooo o terrimn:e narcicMl. de lar-

do próximas da wiaturaçãc,- Fll.orasce com mais ou menos 45 diss e com

pleta o ciclo pro�imo aos 90 ·aias. As sementes são pretas. pequ�i"lê'ls. 

dle comprimento médio C 9 IVb"fll apn:m imad�ente) • opacas e de extiremida-

des tn.m�as (VIEIRA. 1967) º 

As sementes dessa cultivar eram oriundas de camoos 

de produção de settlentes básicas da Estação Experimental de Patos de 

Minas. Minas Gerais, A colheita dessas sementes foi feita manualmen 

te e a debulha realizada em trilhadeira. sendo as sementes submeti

das em seguida à máquina de ventiladores e peneiras e posteriormen

te passadas em esteiras rolantes. a fim de serem selecionadas manu

almente. As sementes assim preparadas foram embeladas em sacos de 

papal e armazenadas em galpÕes de madeira. em condições de ambien

te. durante 7 meses. 

Os tratamentos. em numero de cinco. corresponderam a 

quatro classes de densidades de sarnentes e sementes cio lote original. 

nao cla-ssificadas. CGlf!O tratamento testemunha. 
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Para se estabelecer as diversas classes de sementes 

em função da densidade, foram realizados previamente estudos da am

plitude de variação da densidade do material utilizado. Através des 

se.s estudos, foi possível estabelecer-se quatro classes de densida 

des, a saber: 

a. Sementes de densidade entre 1,225 e l,250J

b. Sementes de densidade entre 1,250 e 1,275;

c. Sementes de densidade entre 1,275 e 1,300;

d. Sementes de densidade entre 1,300 e 1,325.

Para a separaçao das sementes nestas classes, foram 

utilizados .frascos de vidro com soluções de sacarose em água.de de.!:!_ 

sidades 1,225, 1,250, 1,275, 1,300 e 1,325. Tais soluções.ajustadas 

com auxílio de um densímetro, foram obtidas adicionando-se açucar 

refinado à água. À medida em que iam sendo usadas, as soluções eram 

sistematicamente conferidas para se evitar alterações. 

O processo de separação consistia em mergulhar as s� 

mentes nas soluções,· iniciando-se pela de maior densidade (1,325). 

Nesta solução todas as sementes flutuavam, sendo portanto de densi

dade menor do que 1,325. Estas sementes eram então colocadas na so

lução de densidade 1,300; as sementes que permaneciam no fundo do 

frasco eram recolhidas e consideradas de densidade entre 1,300 e 

1,325; as que flutuavam� eram a seguir colodadas na solução de den

sidade 1,275. As sementes que iam ao fundo do frasco correspondiam 

às densidades entre 1,275 e 1,300 e as que flutuavam eram colocadas 
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na soluç�o menos densa seguinte. e assim sucessivamente. at� obten

çao das sementes menos densas, ou seja, da classe de densidade en

tre 1,225 e 1,250, 

Ao colocar as sementes nas soluções, tomava-se o cui 

dado de impedir que bolhas de ar ficassem aderidas às sementes, uti 

lizando-se para isto um bastão de vidro. A medida que iam sendo se

paradas as sementes eram lavadas em água corrente, enxugadas. emba

ladas em sacos de papel e armazenadas em condições ambientais. 

A fim de caracterizar cada uma das classes de densi

dade quanto ao tamanho das sementes componentes. foi feita uma ela� 

sificação com auxílio de peneiras de crivos circulares. No quadro 

1 são apresentadas as peneiras utilizadas e para cada uma das densi 

dades. o porcentual de sementes de cada peneira em relação à amos

tra total. Nesse quadro também são apresentados os resultados das 

análises das sementes destinadas ao ensaio conduzido em solo areno

so, referentes ao poder germinativo, teor de umidade e peso de 1000 

sementes, analisados segundo as prescrições das Regras para Análise 

de Sementes (1967), utilizando-se para o teste de germinação, temp� 

o ratura alternada de 20-30 C e papel toalha marca Xuga como substra-

to. 
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Quadro 1 - Porcentagem de sementes por peneira em relação aó total 

da amostra. teor de umidade. peso de 1000 sementes e po� 

centagem de germinação das diversas classes de densidade 

de sementes do feijoeiro (Pho.seoZus vuZgaPis L.). 

Densidades de Sementes 

Características 1,225 1,250 1,275 1,300 Teste-
munha a a a a 

1,250 1,275 1,300 1,325 

Peneira 18 2,94 2,91 1.77 1.14 0,95 

Peneira 17 10, 98 9,54 7,34 6,17 6,96 

Peneira 16 21,38 25,31 24,78 26,16 22,68 

Peneira 15 43,75 43,16 48,38 49, 73 50,58 

Peneira 14 19,92 19,06 17,70 16,78 18,79 

% que representa no 

lote original 12,15 16,09 29, 97 41,78 

Teor de umidade ( % ) 13,4 13,3 13,7 13,6 13,5 

Peso 1000 sementes (g) 189,6 191,3 191,2 191, 6 191,1 

% de germinação 88 94 97 97 92 

4.3 - Ensaios de Campo 

4.3. 1 - Solos latossol 

Para análise dos efeitos dos tratamentos sobre a pr� 

dução da cultura, foram.instalados dois ensaios de campo no Estado 

de Minas Gerais, sendo um em Patos de Minas em latossolo vermelho es 
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curo e outro em Sete Lagoas em latossolo vermelho escuro fase cer-

rado, 

Uma análise das características químicas desses so

los, realizadas pela Seção de Solos do Instituto de Pesquisa Agrop!. 

cuária do Centro Oeste, Minas Gerais, apresentou os dados constan

tes do quadro 2. 

Quadro 2 - Análise das características químicas dos solos latossol. 

S O L O 

Latossolo verme

lho escuro 

Interpretação 

Latossolo verme-

lho escuro, fa-

se cerrado 

Interpretação 

pH 
em 

agua 

5,00 

acidez 
média 

5,4 

acidez 
média 

e.mg por 100 g de T.F.S.A.
N 

M.O. Total

Al
+++ 

nihil 

0,20 

bai),<O 

++ 

Ca 
+ 

Mg
++ 

3,00 

médio 

4,15 

médio 

0,35 

alto 

0,22 

médio 

0,55 

% %

alto ·médio médio 

0,25 3 D 51 OD 180 

méd_io alto alto 

Em Patos de Minas o ensaio foi instalado em 4 de fe

vereiro e colhido em 20 de maio de 1975; em Sete Lagoas a instala-

ção deu-se em 20 de fevereiro e a colheita em 22 de maio do mesmo 

ano. 
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Nestes locais o preparo dos solos constituiu-se de 

uma araçao e duas gradagens para perfeito desterroamento do terreno. 

Em seguida foram delimitadas as parcelas, constituídas cada uma por 

cinco fileiras de 6,00 m de comprimento, espaçadas entre si de 0,50 

m. Nas fileiras foram semeadas tr�s sementes a cada 0,20 m e  a 0,05

m de profundidade. 

Na semeadura empregou-se 300 kg/ha de adubo da fÓrm� 

la 4-14-8, o que corresponde a 12, 42 e 24 kg/ha respectivamente de 

N, P2□5_ e K2□. Essa fórmula é comumente empregada nas adubações da

cultura do feijoeiro nas regiões consideradas. Os adubos foram dis

tribuídos 0,05 m ao lado e abaixo da semente. Após 20 dias da semea 

dura foi efetuado o desbaste deixando-se duas plantas a cada 0,20 m. 

Vinte e cinco dias após a semeadura, procedeu-se a uma adubação em 

cobertura, distribuindo-se 200 kg/ha de sulfato de amônia. 

Os dados climatológicos ocorridos nos períodos dos 

ensaios sao apresentados no Apêndice. 

4.3.2 - Solo de textura arenosa 

Para se determinar o vigor das sementes dos diversos 

tratamentos e a produtividade das plantas provenientes desses trata 

mentas, foi instalado outro ensaio em solo de textura arenosa, em 

canteiros do Setor de Agricultura da Escola Superior de Agricultura 

"Luiz de Queiroz". 
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A semeadura foi realizada em 24 de setembro e a co

lheita ocorreu em 21 de dezembro de 1976, 

As características químicas desse solo foram analisa 

das no Laboratório da Seção de Fertilidade do Instituto Agronômico 

do Estado de São Paulo e os resultados encontram-se no quadro 3, 

Quadro 3 - Análises das características químicas do solo arenoso. 

e.mg por 100 g de T.F.S.A.
pH 

Ca
++ Carbono S O L O em 

agua Al
+++ 

+ K
+ 

P□
4 ++ 

Mg 

Arenoso 6,00 º· 02 2,87 ·0,12 0,13 1,50 

Interpretação acidez baixo 
fraca 

médio médio médio alto 

O preparo do solo foi realizado com auxílio de uma 

enxada rotativa. 

A adubação foi realizada utilizando-se as doses cor

respondentes a 40, 60 e 30 kg/ha respectivamente de N, P2□
5 

e K2□

utilizando-se como adubo sulfato de amônia, superfosfato simples e 

cloreto de potássio. Um terço do adubo nitrogenado foi colocado por 

ocasião da semeadura, juntamente com os demais adubos. a o.os m ao 

lado e abaixo da semente. Os dois terços restantes do adubo nitrog� 
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nado foram colocados em cobertura 24 dias apos a semeadura. 

As parcelas eram constituídas por três fileiras de 

5,00 m de comprimento e espaçadas entre si de 0,50 m, Nas fileiras 

foi semeada uma semente a cada 0,10 m e  a uma profundidade de 0,05 

m. 

4.4 - Delineamento Estatístico 

Para os ensaios realizados em latossolo vermelho es

curo e latossolo vermelho escuro fase cerrado, foram utilizados o 

delineamento experimental de blocos ao acaso com cinco tratamentos 

e seis repetições. Para o ensaio em solo arenoso foi utilizado ornes 

mo delineamento experimental com quatro repetições .• 

4.5 - Características Estudadas 

Em latossolo vermelho escuro e latossolo vermelho es 

curo .fase cerrado, foram observados dados referentes à produção por 

área. Na colheita foram consideradas as três linhas centrais de ca

da parcela, desprezando-se 0,40 m das extremidades dessas linhas. A 

colheita e a trilha foram realizadas manualmente� apos o que deteE_ 

minou-se a umidade dos grãos através do determinador de umidade mar 

ca ot-tehdas oy, modelo Saso-35. As sementes .foram então pesadas e 

os pesos ajustados à umidade de 10% de acordo com a fórmula (PUZZI, 

1973): 



% de perda de peso = 

onde, H. = teor de umidade iniciali 
1 

Hf = teor de umidade final. 

100(H
1_ 

- Hf)

100 - Hf
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Em solo arenoso o vigor dàs sementes foi determinado 

através da porcentagem e velocidade .da emergência. do peso da parte 

aáraa das plantas secas e da produtividade das plantas. Para a de-

termineção de velocidade de emergsncia era realizada uma contagem 

diária. às 18 horas. do número de plântulas emergidas, consideran

do-se como tal as que se apresentavam com os cotilédones expostos e 

gêmula visível. 

A temperatura do solo. durante o estágio da semeadu

ra a smsrgineia total, foi determinada por intermédio de três geo

-termêmetros instalados no campo. com o bulbo mercurial ao nível 

das sementes. As leituras eram realizadas às 7 e 13 horas, diaria

mente, o que corresponde, teoricamente. ao período de melhor distri 

buição do cõlor na superfície do solo e período de maior temperatu

ra do aolo, respectivamente. A temperatura e umidade relativa do ar 

ns&tç1 fa&e. tlllfl'Jbám foi determinada, através de um higro-termógrafo 

me-roa aendix. modelo 594, instalado no local do ensaio. Para o cál-

culo dos valores mé�ios diários emp�-0u-se as fórmulas apresentadas 

por OLIVEIRA ( 1969) : 



45. 

Os valores obtidos constam do Apêndice. 

O peso da parte aérea das plantas secas foi determi

nado aos 21. 48 e 68 dias apos a semeadura, o que correspondeu res

pectivamente aos períodos vegetativos de queda dos cotilédones. pl_! 

no florescimento e início de mat�ração. De cada parcela forãm colh.!_

das cinco plantas ao acaso dentre aquelas que estavam em competição 

na linha. das quais foram cortadas as raízes e o material restante 

(parte aérea) colocado a secar durante 24 horas em estufa de aera

ção forçada, regulada a 7□
0
c.

A produtividade das plantas foi obtida pesando-se as 

sementes de cinco plantas colhidas de modo idêntico ao descrito pa

ra obtenção do peso das plantas secasº Já a produção por área foi 

conseguida através da pesagem das sementes oriundas das plantas res 

tantes de cada parcela. Em ambos os casos. logo após a colheita. de 

terminou-se a umidade das sementes pelo método da estufa a 1□5°C e 

os pesos foram ajustados à umidade de 10% de acordo com a fórmula 

apresentada por PUZZI (1973). 

4.6 - Anil ise Estatfstica dos Dados 

Para as análises estatísticas os dados de contagem 

foram transformados para ./x (STEEL e TORRIE, 1960). 

Os valores obtidos de velocidade de emergência foram 

transformados de acordo com MAGUIRRE(1962): 



+-- + ººº + 

onde, V.E. = velocidade de emergênciai 

N 
n 

D 
n 
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N 1• N2 • • • • • N
n 

= número de plântulas emergidas na primeira » 

segunda e última contagem. respectivamente; 

0
1

, □
2 

• • • • • D
n 

= numero de dias decorridos da semeadura àpri 

meira, segunda e Última contagem. respecti

vamente. 

Todas as características avaliadas foram analisadas 

segundo esquema apresentado por PIMENTEL GOMES (1976) e constante do 

quadro 4. 

Quadro 4 - Esquema da análise de variância utilizada na avaliação 

dos dados coletados. 

Causas da variação 

Blocos 

Tratamentos 

Não classificada (test.) x classificadas 

Entre densidades 

Regressão linear 
Regressão quadrática 
Regressão cúbica 

Resíduo 

T o t a 1 

G.L.

3 

4 

1 

3 

1 
1 

12 

19 



Na decomposição dos tratamentos, a comparaçao entre 

as médias das sementes não classificadas (testemunha) e classifica

das. teve por objetivo verificar se as classes de densidade como um 

todo representavam a população original. A análise de regressão foi 

utilizada para verificar o comportamento das características avalia 

das. perante as diferentes classes de densidade das sementes. 

Para a produção de grãos. procedeu-se à análise con

junta dos experimentos realizados em Patos de Minas e em Sete La

goas. segundo esquema apresentado por COCHRAN e CDX 11957) e PIMEN-. 

TEL GOMES (1976). 

Equações de regressao foram obtidas utilizando-se os 

polinômios ortogonais. Na representação gráfica dessas equações. os 

pontos O, 1, 2 e 3 representam. respectivamente. na ordem crescente. 

os pontos médios das quatro classes de densidade testadas. 

Para a comparação entre as médias dás tratamentos, 

utilizou-se o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
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5. RESULTADOS

5.t = Solo de Textura Arenosa 

5.1.1 = Emergência total 

Os dados obtidos para emergência total das plantas. 

submetidos a análise estatística, revelaram valores de F significa

tivos para os tratamentos. _conforme se verifica no quadro 5. Nele 

observa-se também, que na decomposição dos eTeitos dos tratamentos. 

não foi significativa a diferença entre sementes classificadas como 

um todo e não classificadas; porém entre densidades a resposta foi 

significativa. 



49. 

Quadro 5 - Solo de textura arenosa (Piracicaba. 1976). Análise de va 

riância dos dados obtidos para emergência total. 

Causas da variação 

Blocos 

Tratamentos 

Não classificada x classificadas 

Entre densidades 

Regressão linear 

Regressão quadrática 

Regressão cúbica 

Resíduo 

T o t a 1 

c.v·.% = 1.80 
* = significativo ao nível de 

** = significativo ao nível de 

G.L.

3 

4 

l 

3 

12 

19 

5% 

1% 

1 

1 

1 

Q.M.

0,1257 

0,5230 

0.0047 

o.6958

1. 7199

º· 0176 

0.3498 

0,0413 

F 

12.66** 

0.11 

16. 85**

41. 64**

0,43 

8,47* 

As médias dos tratamentos. obtidas para numero to

tal de plantas emergidas, são apresentadas no quadro 6. Através de

le verifica-se. comparando-se os valores médios dentro das classes 

de densidade. que sementes de densidade acima de 1,275 (classes c e 

�). apresentaram maior porcentagem de emergência. sendo significati 

vamente superior às sementes de menor densidade (classes a e b).Con 

tudo, sementes do lote original não classificadas. que constituiam 

o tratamento testemunha. não diferiram significativamente de qual

quer dos tratamentos. 
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Quadro 6 - Influência da densidade da semente de feijoeiro sobr.e _a 

emergência.Solo de textura arenosa (Piracicaba. 1976).Mé 

dias dos tratamentos obtidas para emergência total. v'x.

Tratamentos Emergência 
(Classes de densidade) média 

a. Entre 1,225 e 1,250 10,90 b 

b. Entre L 250 e 1,275 10,86 b 

c. Entre 1;275 e 1,300 11, 55 a 

d. Entre 1,300 e 1,325 11,65 a 

e. Não classificada (testemunha) 11.20 a b 

d.m.s. 5% 0,45 

Médias seguidas pela mesma letra nao diferem entre si estatistica
mente. 

A análise de regressa□ para emergência, apresentada 

no quadro 5, mostrou resposta significativa ao nível de 1% para o 

compo'nente linear e ao nível de 5% para o componente cúbico. A equ� 

ção de regressa□ para emergência é assim representada: 

Y = - 0,2203 x 3 
+ 1,0246 x 2 

- 0,8417 x + 10,9050

A figura 1 representa graficamente a equação de re

gressao obtida para emergência. 
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x 3 + 1,0246 x 2 - 0,8417 x + 10,9050 

2 

Classes de densidade 

3 

Figura 1 - Solo de textura arenosa· (Piracicaba, 1976). Representação 

gr�fica da equação de regressão para emerg�ncia total. 
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5. 1 .2 = Velocidade de emergência 

O quadro 7 apresenta os dados relativos a análise 

de variância para velocidade de emergência, O teste F mostrou dife 

renças altamente significativas entre os tratamentos, Na decomposi 

ção destes, à semelhança dos resultados encontrados para emergência 

total, verificou-se diferença significativa para os tratamentos en 

tre densidades e não significativa para o contraste sementes nao 

classificadas x r,lassificadas. 

Quadro 7 - Solo de textura arenosa (Piracicaba, 1976). Análise de 

variância dos dados obtidos para velocidade de emergên

cia. 

Causas da variação 

Blocos 

Tratamentos 

Não classificada x classificadas 

Entre densidades 

Regressão linear 

Regressão quadrática 

Regressão cúbica 

Resíduo 

T o t a 1 

C.V.% 2,93 

G.L.

3 

4 

12 

19 

** significativo ao nível de 1% 

1 

3 

1 

1 

1 

Q.M.

4, 1473 

7,7906 

0,0027 

10,6266 

27. B716

o, 0210 

3, 9872 

F 

23,515** 

0,008 

32,075** 

84,128** 

0,063 

12,035** 
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No quadro 8 sao apresentadas as médias dos tratamen

tos em relação à velocidade de emergência. 

Quadro 8 - Influência da densidade da semente do feijoeiro sobre a 

velocidade de emergência. Solo de textura arenosa: (Pira

cicaba, 1976), Médias dos tratamentos obtidas para velo

cidade de emergência (MAGUIRRE, 1962). 

Tratamentos 

(Classes de densidade) 

a. Entre 1,225 e 1,250

b. Entre 1. 250 e 1.275

c. Entre 1,275 e 1,300

d. Entre 1,300 e L 325

e. Não classificada (testemunha)

d.m.s. 5%

Média 

18. 11 d 

18.32 c d 

20,84 a b 

21,20 a 

19,59 b c 

1.29. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entr� si estatistica
mente. 

Também para velocidade de emergência as sementes de 

densidade maior que 1,275. ou seja. das classes E_ e d apresentaram 

. resultados significativamente superiores em relação às duas classes 

de menor densidade, Porém. apenas a maior classe de densidade foi es 

tatisticamente diferente da testemunha, não classificada, a qual a

presentou emergência mais rápida que as sementes ga classe a. de me 

nor densidade. 
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Na análise de regressa□ para velocidade de emergen

cia, apresentada no quadro 7, houve resposta significativa ao nível 

de 1% para os componentes linear e cúbico. A equaçao de regressa□ 

para velocidade de emergência pode ser assim expressa: 

V =  - 0,7443 x 3 
+ 3,3857 x2 

- 2,4265 x + 18,1100 .

A representação gráfica desta equaçao de regressa□ e 

mostrada na figura 2. 

5. 1.3 - Peso da parte aerea das plantas secas

As análises de variância dos dados obtidos nas pesa

gens da parte aérea: (hastes e folhas) das plantas secas. realizadas 

aos 21. 48 e 68 dias apos a semeadura. encontram-se no quadro 9.Em 

todas estas análises o teste F apresentou valores que mostram haver 

diferenças significativas para os tratamentos entre densidades. 

O quadro 10 contém os resultados médios obtidos das 

pesagens da parte aérea (hastes e folhas) das plantas secas, reali

zadas aos 21, 48 e 68 dias após a semeadura. 
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Figura 2 - Solo de textura arenosa (Piracicaba, 1976). Representação 

gráfica da equação de regressão para velocidade de emer
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Aos 21 dias as sementes das duas classes de maior 

densidade deram origem a plantas significativamente mais pesadas que 

aquelas das duas classes de menor densidade. Contudo. apenas as pla!!_ 

tas dá classe de maior densidade apresentaram-se significativamente 

mais pesadas que a testemunha (sementes não classificadas por dens_! 

dade). Por sua vez. a testemunha só foi superior quando comparada 

com a classe de menor densidade. 

Já aos 48 e 68 dias após a semeadura as plantas das 

duas classes de maior densidade não diferiram do tratamento teste

munhaº Somente as plantas.da classe de maior densidade apresentaram 

peso significativamente superior àqueles das duas classes de menor 

densidade. As plantas da classe de densidade entre 1,275 e 1,300,só 

foram mais pesadas que aquelas da classe de menor densidade. 

As análises de regressão para peso da matéria seca 

da parte aerea das plantas. aos 21. 48 e 68 dias após a semeadura. 

apresentadas no quadro 9. mostraram respostas significativas apenas 

para o componente linear. As respectivas equações de regre,ssão po

dem ser assim expressas: 

gressao. 

Y = 0,1394 X +  0,5196

Y = 2,4040 X +  10,7340

Y = 1,6300 X +  16,5062

A figura 3 apresenta graficamente as equaçoes de re 
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Figura 3 - Solo de textura arenosa (Piracicaba, 1976). Representação 

gráfica das equações de regressao para peso da parte ae

rea das plantas secas aos 21, 48 e 68 dias após a emerge� 

eia. 
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Com relação a pesagem da matéria seca das vagens,re� 

lizadas aos 68 dias após a semeadura. a análise de variância apre-

sentada no quadro 11, revelou valores de F que mostram 

significativas entre os tratamentos, 

diferenças 

Quadro 11 - Solo de textura arenosa (Piracicaba, 1976), Análise de 

variância dos dados obtidos para peso da matéria seca 

das vagens. aos 68 dias após a semeadura. 

Causas da variaçãQ 

· Blocos

Tratamentos

Não classificada x classificadas 

Entre densidades 

Regressão linear 

Regressão quadrática 

Regressão cúbica 

Resíduo 

T o t a 1 

C.V.% = 10,89

G.L.

3 

4 

12 

19 

** = significativo ao nível de 1% 

1 

3 

1 

1 

1 

Q.M.

10.4117 

11. 0096

2,0931 

13,9817 

34,8216 

0,9409 

6,1827 

1. 5877

F 

6,93** 

1,32 

8,81** 

21,93** 

0,59 

3,89 

No quadro 12 são apresentados os resultados médios ob 

tidos das pesagens da matéria seca das vagens, aos 68 dias apos a 

semeadura. 
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Quadro 12 - Influincia da densidade da semente do feijoeiro sobre b 

peso da matéria seca das vagens. Solo de textura areno

sa (Piracicaba, 1976), Peso médio da matéria seca das 

vagens aos 68 dias após a semeadura. 

Tratamentos 

(Classes de densidade) g por planta 

a. Entre L 225 e 1,250 9,47 c 

b. Entre 1,250 e 1,275 10, 16 b c 

c. Entre 1,275 e 1,300 13,15 a 

d. Entre L 300 e 1,325 12,87 a b 

e. Não classificada (testemunha) 12,22 a b c 

·d.m. s. 5% 2,84 

Médias seguidas pela mesma letra nao diferem entre si estatistica
mente. 

O peso das vagens oriundas das plantas pertencentes à 

classe de densidade entre 1,275 e 1,300 (tratamento�), diferiu si� 

nificativamente daqueles das duas classes de menor densidade. Contu 

do, o peso das vagens da classe de maior densidade só foi superior 

em relação àquele da classe de menor densidade. 

Na análise de variância para peso da matéria seca das 

vagens, apresentada no quadro 11, houve resposta significativa e ao 

nível de 1% apenas para o componente linear. 

A equação de regre�são obtida para peso da matéria 

seca das vagens e: 



gressao, 

62, 

Y = 1,3194 X·+ 9,4371 

A figura 4 representa graficamente a equação de :re� 

5, 1.4 = Número de vagens, produção de grãos por planta e 

produção total por ãrea 

O teste F revelou diferenças significativas tanto P.!, 

ra numero de vagens como para produção de grãos por planta e ainda 

para produção total de grãos por parcela. O quadro 13, contém as a

nálises de variância dos resultados obtidos para estas característi 

cas, Todas essas análises revelaram diferenças significativas entre 

tratamentos, bem como, entre densidades, 

No quadro 14, são apresentados os resultados médios 

obtidos para número de vagens colhidas por planta, produção de grão 

por planta e produção total por parcela. 



IO 
.µ 

14,00 

13,00 

12,00 

ç.. 11,00 

10, 00 

9,00 

1 

o 1 

Y = 1,3194 X +  9,4371 

2 3 

Classes de densidade 

63. 

Figura 4 - Solo de textu ra arenosa (Piracicaba, 1976), Representa

ção gráfica da equação de regre�são para peso da matéria 

seca.das vagens. 
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A comparaçao entre as médias obtidas para numero de 

vagens por planta, bem como entre as médias conseguidas para produ

ção de graos por planta, apresentaram resultados idênticos. As três 

classes de maior densidade, juntamente com a testemunha, sementes 

não classificadas, foram estatisticamente iguais. Contudo, somente 

as duas classes de maior densidade apresentaram resultados signifi

cativamente superiores àquele obtido pela classe de menor densida

de, Com relação à produção de grãos por parcela, as duas classes de 

maior densidade. juntamente com a testemunha, apresentaram resulta-

.dos estatisticamente iguais e superiores aqueles conseguidos pelas 

duas classes de menor densidade. 

As análises àe regressa o dos resultados obtidos para n� 

mero de vagens� produção de graos por planta e por parcela, apresen 
ij 

-

tadas no quadro 13, revelaram respostas significativas e ao nível 

de 1% apenas para o componente linear. 

As equações de regressao para numero de vagens por 

planta, produção de grãos por planta e por parcela, podem ser res

pectivamente assim representadas: 

Y = 0,2046 X +  3,5649

Y 1,3150 X +  9,2650

Y 65,5750 X +  682,8250

As representações gráficas destas equaçoes de regre� 

sao sao mostradas nas figuras 5, 6 e 7, respectivamente; 
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Figura 5 - Solo de textura arenosa (Piracicaba, 1976)º Representa

çao gráfica da equação de regressão para número de vagens 

por planta, 
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Figura 6 - Solo de textura arenosa (Piracicaba, 1976), Representa

ção gráfica da equação de regressão para produção de 

grãos por planta, 
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Figura 7 - Solo de textura arenosa (Piracicaba, 1976), Representa

ç�o gr�fica da equaç�o de regressao para produção de 

grãos por parcela, 
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5.2 = Solos Latossol 

5.2.1 = Número total de plantas por area 

A análise estatística para os dados obtidos em rela

ça□ ao numero total de plantas por parcela (três linhas centrais), 

encontra-se no quadro 15, O teste F só acusou diferenças significa

tivas entre os tratamentos, no ensaio conduzido em latossolo ver

melho escuro fase cerrado (Sete Lagoas). 

Quadro 15 - Solos latossol. 1975. Análise da variância dos dados 

obtidos para número total de plantas por parcela'. (três 

linhas centrais). 

Latossolo vermelho Latossolo vermelho 

Causas da variação G,L. 
escuro fase cerrado escuro 

Blocos 

Tratamentos 

Não classificada 

5 

4 

Q .M. 

0,2821 

7,7819 

x classificadas 1 0,0550 

Entre densidades 3 10,3575 

Regressão linear 1 27,1035 

Regressão quadrática 1 3,5960 

Regressão cúbica 1 0,3730 

Resíduo 20 0,3380 

T o t a l 29 

C.V, =

**= slgnificativo ao nível de 1%

F 

23,02** 

0,16 

30,64** 

80,19** 

10,64** 

1, 10 

5,10% 

Q.M, 

0,5744 

0,4824 

1,1801 

0,7495 

0,0003 

º· 7491 

º· 0001 

0,2834 

F 

1,702 

4,164 

0,881 

o, 001 

2,643 

0,001 

4,27% 
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O quadro 16 contim os resultados midios obtidos para 

numero total de plantas por parcela: (três linhas centrais) nos dois 

solos latossol. 

Quadro 16 - Solos latossol, 1975, Resultados médios obtidos para nú 

mero total de plantas.por parcela (três linhas centrais) 

lx. 

Tratamentos Vermelho escuro· Vermelho 

(Classes de densidade fase cerrado escuro 

a. Entre 1,225 e 1,250 9,64 c 12,73 a 

b, Entre 1,250 e 1,275 11, 14 b 12.38 a 

c, Entre 1,275 e 1,300 12,43 a 12,38 a 

d, Entre 1,300 e L 325 12,38 a 12,74 a 

e. Não classificada (test.) 11.29 b 12,06 a 

d,m.s, 5% 1,00 

Midias seguidas pela mesma letra não diferem entre si estatistica
mente, 

Verifica-se pelos dados contidos no quadro 16 que no 

ensaio realizado em latossolo vermelho escuro fase cerrado, as duas 

classes de maior densidade apresentaram resultados estatisticamente 

iguais, mas superiores aos demais tratamentos, A testemunha igualou

-se ao tratamento b (classe de densidade entre 1,250 e 1,275) e a 

cla�se de menor densidade mostrou-se nitidamente inferior aos demais 

tratamentos,· 
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Na análise· de variância apresentada no quadro 15. ho� 

ve resposta significativa ao nível de 1% para a regressão linear e 

quadrática. A equação de regressão é assim expressa: 

. 2 Y = .N 0,3871 x + 2,1117 x + 9,5911 

A figura B representa graficamente essa equaçao, 
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Figura 8 - Latossolo vermelho escuro (Patos de M�nas. 1976)º Repre

sentação gráfica da equação de regressão para número to

tal de plantas por parcela. 
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5.2.2 = Produção de graos por area 

A análise conjunta dos valores obtidos para produção 

de graos por parcela nos dois solos latossol, foi realizada e o qu� 

dro 17 contém os resultados obtidos. Verifica-se que o teste F apr! 

sentou diferença significativa para a interação tratamentos x lo

cais. O desdobramento dessa interação revelou que em ambos os lo-
� 

cais houve diferenças significativas entre densidades ao nível de 

1% de prqbabilidade, Quanto ao contraste sementes não classificadas 

x sementes classificadas, houve resposta significativa apenas em la 

tossolo vermelho escuro, 

Os resultados médios relativos a produção de graos 

doi ensaios conduzidos nos dois solos latossol, bem como as porcen

tagens correspondentes a cada tratamento, considerando-se o valor 

de 100% para a testemunha, estão contidos no quadro 18. Estes resul 

tados revelaram que em latossolo vermelho escuro, maior produção de 

graos foi obtida das plantas provenientes de sementes cujas densida 

des se situavam acima de 1,275, ou seja, das classes c e d; estas 

duas classes mostraram-se significativamente superiores aos demais 

tratamentos. Já no latossolo vermelho escuro fase cerrado, pode-se 

constatar que a classe de sementes de menor densidade apresentou u

ma produção de grãos inferior a das duas classes de maiores densida 

des e do tratamento testemunha· [sementes não classificadas). 
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Quadro 17 - Solos latossol, 1975, Análise estatística conjunta dos 

resultados obtidos para produção de grãos por area, 

Causas da variação G,L, Q,M, F 

Blocos/locais 10 137775, 0000 

Locais ( L) 1 464640,0000 7,65 

Tratamentos (T) 4 317686,4583 5,23 

T x L 4 60730,6250 1 3. 58*

T/Latossolo vermelho escuro 4 279011. 6667 16,45**

Não classificsda x classificadas 1 195213,3333 11. 51 **

Entre densidades 3 306944,4444 18. 09**

Regressão linear 1 660083,3333 38. 91 **

Regressão quadrática 1 26666,6667 1.57 

Regressão cúbica 1 234083,3333 13,80**

T/Lat,verm,esc, fase cerrado 4 99380,4167 5,86**

Não classificada x classificadas 1 3151,8750 0,18 

Entre densidades 3 131456,5972 7,75**

Regressão linear 1 291560,2083 17. 19**

Regressão quadrática 1 91884,3750 5,42*

Regressão cúbica 1 10925,2083 0,64 

Resíduo 40 16963,5417 

T o t a 1 59 

c,v, = 9,64% 

* = significativo ao nível de 5%

** = significativo ao nível de 1%
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No quadro 17, verifica-se ainda que a análise da pr� 

dução de graos em latossolo vermelho escuro, revelou resposta sign_!. 

ficativa ao nível de 1% para os componentes linear e cúbico, enqua!!. 

to que em latossolo vermelho escuro fase cerrado, a respósta foi 

significativa ao nível de 1% para o componente linear e ao nível de 

5% para o componente quadrático. 

obtida foi: 

Para latossolo vermelho escuro a equação de regressa□ 

Y = - 147,2223 x 3
+ 629,1671 x2

- 443,6116 x + 

+ 1266,6667 , 

enquanto que, para latossolo vermelho escuro fase cerrado, a equa

ção de regressa□ e expressa pela f6rmuli: 

Y = 61,8750 x
2 

+ 284,2084 X +  1047,1249 ,

A representação gráfica das equaçoes de regressao p� 

ra produção de graos nesses dois solos latossol é mostrada na figu

ra 9. 
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Figura 9 - Solos latossol. 1976. Representação gráfica das equaçoes 

de regressão para produção de �ráos por parcelaº 
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6. DISCUSSÃO

6.1 - Classes de Densidades das Sementes 

No presente trabalho optou-se pela determinação da 

densidade das sementes em solução de sacarose em água. A escolha de 

veu-se ao fato dessa solução já ter sido empregada em trabalhos an 

teriores, sem que a sla tenha sido atribuídas críticas· (TURNER,1956; 

AUCKLAND, 1961; NORTHWOOO, 1967 e ASCENSO e MILHEIRO, 1971, que tr� 

balharam com sementes de caju e CUNHA FILHO, 1973, que trabalhou com 

sementes de milho). Além disso, o seu preparo e utilização são fá

ceis, apresentandó a vantagem das sementes serem separadas individu 

almente, o que nem sempre é possível com a utilização de outros pr� 

cessas. 

Conforme o relatado no item 3, Material e Método, p� 

ra caracterizar cada classe de densidade quanto ao tamanho das se

mentes componentes, foi feita sua classificação através de peneiras 
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de crivos circularés, cujas porcentagens estão apresentadas no qua

dro 1. O que se pode constatar dos resultados obtidos é o fato de 

que para qualquer classe de densidade, houve uma distribuição mais 

ou menos proporcional e uniforme dos diversos tamanhos das sementes. 

sugerindo que, no caso do feijoeiro, cv. 'Rico 23' a densidade da 

semente não se correlaciona com o seu tamanho. Este resultado dife-

re dcis trabalhos desenvolvidos por TURNER (1956) e SAMPAIO (1974), 

que trabalhando com sementes de caju. verificaram que há uma corre
V 

lação negativa entre a densidade e o tamanho da semente, ou seja, 

quanto maior a densidade, menor é o tamanho da semente. Analisando

-se ainda os dados contidos no quadro 1, quanto ao porcentual que 

cada classe de densidade representa no lote original, tem-se que e� 

se porcentual cresce à medida em que aumenta a densidade das clas

ses consideradas. Assim, classificando-se as sementes do feijoeiro 

pela densidade, tem-se para uma densidade acima de 1,250 mais de85% 

de sementes do lote original. Esta classificação seria vantajosa do 

ponto de vista de semeadura, pois estas sementes apresentaram um poE_ 

centual de germinação de 94% a 97%, de acordo com o teste de germi 

nação. Deve ser ressaltado que o lote o�iginal era constituído de 

sementes selecionadas. pois conforme o relatado também em Material e 

Método, as sementes utilizadas no presente trabalho eram oriundas de 

material já beneficiado e pronto para distribuição aos agricultores. 
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6.2 = Caracterfsticas dos Solos 

Os locais escolhidos. para a condução dos ensaio� no 

Estado de Minhas Gerais, respectivamente, Patos de Minas e Sete La

goas, apresentam solos classificados como latossol, Em Patos de Mi

nas, o latossolo vermelho escuro é representativo de uma das maio

res regiões produtoras de feijão dentro do Estado e, em Sete Lagoas, 

o latossolo vermelho escuro fase cerrado,representa uma região onde

a cultura do feijoeiro apresenta tendência de expansão, Estes solos 

apresentam poucas diferenças quanto as suas características quími

cas, conforme se verifica no quadro 2, 

Considerando que vários experimentos sobre adubação 

revelam, de urna maneira geral,· que a cultura do feijoeiro responde 

sempre a adubação fosfatada, algumas vezes a adubação nitrogenada e 

raramente à adubação potássica, verifica-se que quanto a esses ele

mentos, aqueles solos apresentaram boas características, Em relação 

ao fósforo, o latossolo vermelho escuro (Patos de Minas) se desta

ca pelo seu alto teor, Apesar disso, em ambos os solos foi utiliza 

da uma mesma adubação, 300 kg/ha da fórmula 4-14-B, correspondente 

a 12, 42 e 24 kglha respectivamente de N, P2□
5 

e K2□. Essa quantid�

de foi uti!izada considerando-se que, nestas regiões, � tradicional 

1 • 

o emprego pessa formulaçao, procurando assim, no presente trabalho�

aproximar-se o máximo possível da prática usual. Pode-se salientar, 

no entanto, que de acordo com as RECOMENDAÇÕES DO USO DE FERTILIZAN 
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TES PARA O ESTADO DE MINAS GERAIS (1971), a adubação empregada foi 

ligeiramente superior e inferior, respectivamente, para latossolo 

vermelho escuro (Patos de Minas) e latossolo vermelho escuro fase 

cerrado [Sete Lagoas), 

Para o caso do solo arenoso, onde o objetivo princi

pal foi estudar o vigor das sementes, a adubação utilizada se ba

seou na análise química apresentada no quadro 3. 

6,3 = Condições Climatológicas 

Nos solos latossol, onde se conduziu os experimentos 

para avaliação da produção por área do feijoeiro, foram levantados 

os dados climatológicos fornecidos pelas Estações Climatológicas de 

Patos de Minas e Sete Lagoas, e contidas, respectivamente, nas tabe 

las 2 e 3 do Apêndice. 

Para o feijoeiro, os dados meteorológicos ligados aos 

fatores térmicos e hídricos são decisivos para a obtenção de ótimos 

rendimentos. Em re,lação ao fator térmico. considera-se que no perí� 

do de cultivo a temperatura média mensal deve situar-se entre 18 °C 

e 30-34°C (VIEIRA, 1967 e MIYASAKA,· 1964). Valores mais altos pre

judicam especialmente o florescimento e frutificação e valores mais 

baixos retardam o crescimento vegetativo. Com relação ao fator hí

drico, não são encontrados parâmetros definidos: VIEIRA (1967) cita 

100 mm de chuva bem distribuída por mês e MIYASAKA: ( 1964) faz refe-
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rência à necessidade de umidade no solo, da semeadura a maturáção 

dos frutos, bem corno considera ser bastante favorável a cultura, a 

diminuição da precipitação após a maturação dos frutos e na fase de 

colheita do-produto, 

Em Patos de Minas. no ensaio conduzido em latosso

lo vermelho escuro, verifica-se que durante todo o ciclo vegetati

vo, foram boas as condições de umidade e de temperatura. satisfaze.!l 

do assim, �s exigências da cultura, Com relação ao ensaio conduzido 

em Sete Lagoas, em latassolo vermelho escuro fase cerrada, os dados 

climáticos mostram que, embora as condições de temperatura tenham 

se mantid� :;.-'Jentro dos limites normais, houve escassez de umidade, 

principalmente no período compreendido entre a emergência e a flora 

ção, havendo, inclusive, necessidade de irrigações suplementares d� 

rante esse período, Já em Piracicaba, em solo arenoso, o objetivo 

principal do ensaio foi avaliar o vigor das sementes, sendo que os 

dados de temperatura e umidade foram coletados durante o período 

compreendido da semeadura� emergência, a fim de se verificar as con 

diçÕes sob as quais o processo germinativo se desenvolveu. A umida

de foi mantida em condições satisfatórias através das precipitações 

pluviométricas e irrigações suplementares, Com isto, o Único fator 

variável fçii a temperatura, que, de acordo com a ta bela _l do Apêndi 

ce, mostrou-se não favorável durante essa fase, especialmente nos 

três primeiros dias após a semeadura, quando a média diária esteve 

abaixo de 18 °C, Esta baixa temperatura ocasionou uma emergência len 
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6.4 - Ensaio em Solo Arenoso 
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Em solo arenoso, foi avaliado o vigor através da pOE_ 

centagem e velocidade de emergência das plântulas, do peso da parte 

aérea das plantas secas e da produtividade. 

D termo vigor, definido por vários autores, é ainda 

hoje assunto discutível. TOLEDO e MARCOS FILHO (1977), definem o vi 

gor da semente como "uma propriedade fisiológica, determinada pelo 

genótipo e modificada pelo ambienti: que governa a capacidade da se 

mente produzir rapidamente uma plântula no solo e tolerar signific� 

tivas variações das condições ambientais". Os mesmos autores afir

mam ainda, que a influência do vigor normalmente persiste durante 

toda a vida da planta e, inclusive, afeta a produção. Para alguns 

pesquisadores, no entanto, a influência do vigor da semente envolve 

apenas a f�se de desenvolvimento vegetativo, não persistindo até a 

fase do desenvolvimento reprodutivo, É evidente que o vigor, afetan 

do o número de plantas no campo, pode indiretamente diminuir a pro

dução. Porém, a dúvida está ligada ao desempenho de uma planta ori

ginada de urna semente de menor vigor, quando comparada a uma de ma

ior vigor. 

Das análises dos resultados obtidos para emergência 

total e velocidade de emergência, para peso da parte aérea das pla.!! 
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tas secas aos 21, 48 e 68 dias apos a semeadura e para produtivida

de das plantas, ficou evid�nciado, no presente trabalho, a superio

ridade das classes de densidade c (densidade entre 1,275 e 1,300) e 

d (densidade entre 1,300 e 1,325), sobre os demais tratamentos, Es

sa superioridade, na maioria das análises, foi obtida por diferen

ças estétísticas ao nível de significincia .utilizados e em outras, 

embora não fossem significativos, mostraram valores médios mais el! 

vados, O tratamento testemunha apresentou sempre um valor aproxima

damente correspondente à média das quatro classes de densidade con

sideradas, mostrando que as sementes classificadas em densidades re 

presentavam bem o lote original, o que foi também comprovado pelas 

respostas não significativas para o contraste sementes não classifi 

cadas x classificadas, 

Comparando-se o poder germinativo das sementes, obt_!. 

dos dos testes realizados em laboratório (quadro 1), com os resul

tados obtidos para emergência total (quadro 6), verifica-s� que ho� 

ve um decréscimo no número de plantas que emergiram por tratamento. 

Esse fato é normal, uma vez qu� em laboratório as condições são ide 

ais para a germinação, Deve-se ressaltar, porém, que os testes de 

laboratório acusaram diferenças no -poder germinativo entre os tra

tamentos, diferenças estas que, aproximadamente, foram mantidas nos 

testes de emergência total (quadro 6), 

Para os parâmetros velocidade e porcentagem de emer

gência, as respostas altamente significativas obtidas para a regre� 
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sao linear e a representaç�o gráfica das equaçoes de regressao (fi

guras 1 e 2), mostram a tendência para uma maior rapidez na emerge.!)_ 

eia e maior sobrevivência das plantas, � medida em que aumenta a 

densidade das sementes. 

Os trabalhos relatados na revisão bibliográfica, em 

sua grande maioria, não revelaram correlação entre tamanho de semen 

tes e poder germinativo (WESTER e MAGRUDER, 1938; ALAM e LOCASCIO, 

1966 e FIGUEIREDO, 1970), No entanto, há referências a. resultados 

positivos quando se comparam tamanho e peso de sementes com a velo

cidade de emergência, Assim, os resultados do presente trabalho.mo� 

trando que sementes mais densas apresentam maior e mais rápida emer 

gência, estão de acordo com aqueles efetuados por KAMEL� (1974) e RO 

CHA (1975) com sementes de arroz, por TURNER (1956), AUCKLAND 

(1961), ASCENSO e MILHEIRO (1971) e SAMPAIO (1974), que trabalharam 

com sementes de caju, por CHESTER (1938 e 1940), JUST US. et alii

(1965) e JOHNSON et alii (1973) com sementes de algodão, por GRES

LER (1976) com sementes de �aja, por ALVIN (1975) com sementes _da 

sorgo, por VAUGHAN e DELOUCHE (1968) com sementes de trevo, porBALQ 

wrn: f 1932) com sementes de abeto e por PAULI e HARRIOT� (1968) com 

sementes de alface, 

O desenvolvimento vegetativo das plantas provenientes 

dos diversos tratamentos foi avaliado através do peso da parte aérea 

das plantas secas aos 21, 48 e 68 dias após a semeadura, correspon

dentes, respectivamente, � fase de queda dos cotilédones (final das 
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reservas cotiledonares), fase de pleno cr�scimento vegetativo e fl� 

rescimento e fase da frutificação e início de maturação. Os result� 

dos apresentados no �uadro 10 mostram, quanto ao valor percentual. 

que existem maiores diferenças entre as classes de densidade aos 21 

dias, ou seja, quando o crescimento vegetativo se deu praticamente 

em função das reservas contidas nos cotilédones das sementes; nesse 

período destacaram-se as plantas provenientes de sementes com den

sidade acima de 1,275. Porém, à medida em que se processou o desen

volvimento vegetativo essas diferenças percentuais entre os trata

mentos tenderam a se tornar menos acentuadas e aos 68 dias, se bem 

que continuaram a se destacar as duas classes de maior densidade, 

houve uma maior aproximação percentual das classes de menor densida 

de em relação às maiores. Resultados semelhantes foram também obti

dos por NORTHWOOD (1967) com sementes de caju. 

As análises de regressão também mostraram, para as 

três epocas consideradas, que as plantas apresentaram maior desen

volvimento vegetativo quanto maior foi a densidade da semente (fi

gura 3). 

5.5 - Ensaios em Solos Latosso1 

A análise conjunta dos dados obtidos para produção de 

graos (quadro 17), apresentando resposta estatisticamente signific� 

tiva para a interação locais x tratamentos, veio revelar que nao 

houve um comportamento coincidente entre os tratamentos quanto a pr� 
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Lagoas, 
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Sete 

De início devem ser feitas considerações a respeito 

do numero total de plantas por parcela (três linhas centrais) em c� 

da local, Em Patos de Minas, em latossolo vermelho escuro, não fo

ram estatisticamente significativas as diferenças entre tratamentos. 

As condições climáticas durante todo o ciclo vegetativo permitiram 

um bom.desenvolvimento da cultura, mantendo-se o ensaio com um nú 

mero de plantas que variou nos diversos tratamentos de 82,6% a 90,5% 

da população máxima (quadro 16). Já em Sete Lagoas, em latossolo 

vermelho escuro fase cerrado, houve diferenças estatísticas entre 

tratamentos na contagem final do número de plantas por parcela(três 

linhas centrais). Este resultado provavelmente pode ser atribuido 

à escassez de umidade, coincidindo com elevadas temperaturas duran

te boa parte do desenvolvimento da cultura, o que determinou condi

ções adversas à sobreviv�ncia das 6lantas; a população nos diversos 

tratamentos variou de 52,3% a 85,3%. No quadro 16 observa-se que, 

o número de plantas por parcela dos tratamentos c (densidade en

tre 1,275 e 1,300) e d (densidade entre 1,300 e 1,325) foi pratica

mente igual nos dois tipos de solo. No entanto, no ensaio conduzido 

em latossolo vermelho escuro fase cerrado, os tratamentos a e b (se 

mentes com densidade menor que 1,275) e a testemunha, tivera� uma 

diminuição no numero de plantas por parcela. Essas diferenças reve

lam que as plantas oriundas de sementes com densidade acima de 
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1,275 apresentaram maior capacidade de sobreviv�ncia que aquelas o

riginadas dos demais tratamentos. 

Em relação à produção de graos, os resultados apre

sentados no quadro 18, mostram que em Patos de Minas. em latosso

lo vermelho escuro, as produções das classes de densidade� (gensi

dade entre 1,275 e 1,300) e d (densidade entre 1,300 e 1,325), fo

ram maiores que as dos demais tratamentos, numa evidente indicação 

de que maiores produções podem ser obtidas de plantas originadas de 

sementes de densidades acima de 1,275, Os aumentos de produção pro

porcionados pelas citadas classes de densidades em relação à teste

munha foram respectivamente da ordem de 34,59% e 27,15%, Já em Sete 

Lagoas, em ·1atossolo vermelho escuro fase cerrado,as classes c (den 

sidade entre 1,275 e 1,300) e d (densidade entre 1,300 e 1,325),não 

se diferenciaram significativamente da classe E (densidade entre 

1,250 e 1,275) e do tratamento testemunha, muito embora tenham apr� 

sentado valores médios de produção mais elevados, Nesse local, em 

que problemas hídricos afetaram o desenvolvimento da cultura, seria 

. normal que, pelo fato das plantas oriundas das sementes de densida 

de acima de 1,275 (classes c e d) serem em maior número, as dife

renças na produção também fossem maiores. No entanto, observando-se 

o quadro 16, verifica-se que as classes de densidade� e i (densid�

de acima de_ 1, 27 S) 'mant i varam aproximadamente o mesmo número de pla_!:: 

tas nos dois tipos de solo. Os tratamentos a, b e a testemunha, e 

que tiveram o número de plantas reduzido no ensaio conduzido em la-
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tossolo vermelho escuro fase cerrado, Por outro lado, observando-se 

o quadro 18, verifica-se que os tratamentos c e d (sementes com den

sidade acima de 1,275), em relação aos demais tratamentos, tiveram 

uma queda de produção mais acentuada no ensaio conduzido em latosso 

lo vermelho escuro fase cerrado, Pode-se deduzir portanto qu�. em

bora as plantas provenientes das sementes de densidade acim a  de 

1,275 (classes e e d) tenham maior capacidade de sobrevivência, em 

relação à produção de graos elas são mais sensíveis às condições ad 

versas, Contudo, as classes c e d (densidade acima de 1,275) ainda 

produziram aumentos percentuais em relação à testemunha, respectiv� 

mente de 8,90 e 3,96, 

Resultados de produção semelhantes aos citados� fo-

ram também obtidos no presente trabalho em solo arenoso, Observando

-se os dados contidos no quadro 14, verifica-se que maiores valo

res médios de produção por parcela foram obtidos para as classes de 

densidade c e d, muito embora não se diferenciassem significativa

mente do tratamento testemunha. Este resultado vem portanto corrobo 

rar que sementes de densidade acima de 1,275 dão origem a plantas 

mais produtivas, 

Trabalhos com outras espécies também correlacionam p� 

sitivamente a densidade da semente com a produção, Assim. KAMIL 

(1974) e ROCHA (1975) que trabalharam com sementes de arroz, AUCK

LAND (1961) e NORTHWOOO (1967), com sementes de caju, IVANOV (1967) 

com sementes de algodão e KUCKRAROV (1965) que trabalhou com semen-
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tes de melão, encontraram respostas positivas para produção, em fun 

çao da utilização de sementes de maior densidade, 

Nas análises de regressão, apesar da resposta cúbica 

e quadrática respectivamente em latossolo vermelho escuro (Patos de 

Minas) e latossolo vermelho escuro fase cerrado (Sete Lagoas), a 

resposta altamente significativa para a regressão linear é indica

ção de que aumenta-se a produção à medida que aumenta a classe de 

densidade (figura 9), 

6,6 = Considerações Finais 

Os resultados obtidos mostraram de um modo geral.que 

as sementes com densidade acima de 1,275 contribuiram para a maior 

e mais rápida emergência, maior desenvolvimento vegetativo e princ! 

palmante maior produção de grãos. Deve-se considerar, no entanto, 

que a classificação das sementes, de acordo com a densidade, irá o

nerar o seu custo, pois, além da operação em si, cerca de 28,24%das 

sementes, neste caso particular, seriam eliminadas por apresentar· 

densidade abáixo de 1,275, Porém essas sementes descartadas, pode

riam ser comercializadas com alto valor no mercado de consumoº Como 

o custo desta operação nao foi avaliado no presente trabalho, e de

ve ser variável dentro das condiç6es de cada piodutor, competirá a 

este, optar pela separação ou não das sementes em classes de densi

dade, 
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, ]. CONCLUSÕES 

Os resultados das análises efetuadas no presente tra 

balho admitem as seguintes conclusões: 

a. A classificação por densidade permite a obtenção de semen

tes de feijoeiro de melhor qualidade, 

b. A separaçao através da densidade nao seleciona a semente p�

lo tamanho; qualquer que seja o intervalo de densidade considerado, 

há uma distribuição mais ou menos proporcional e uniforme dos diver 

sos tamanhos das sementes, 

c. Sementes de densidade acima de 1,275 sao mais vigorosas.pois

apresentaram maior poder germinativo, mais rápida emergência e ori

ginaram plantas mais desenvolvidas e de maior produtividade. 

d. Maior produção de graos por área pode ser obtida quando se

classificam sementes de densidade acima de 1,275. 
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1. SUMMARV

Bean (PhaseoZus vuZgaPis L.) 'cv. Rico 23' seeds, we-

re separated into four classes according to their density using 

sucrose solutions of 1,225, 1,250, 1,275, 1,300 and 1.325 densities. 

Seeds of the four density classes and those of the unselected, con

trol treatment, were planted in sandy soil in Piracicaba, São Paulo 

State. The objective was to determine the vigor through emergence  

percentage and speed, weight of aerial parts of dry plants and pro

ductivity of plants. Two additional trials were conducted in latos-

soil, in Patos de Minas and Sete Lagoas, Minas Gerais State with 

similar treatments, with a view to obtaining data relative to pro

duction per area. 

The results of the analyses carried out únder the 

prevailing conditions led to the following conclusions: a) s�eds 

with densities above 1,275 are more vigorous as they presented hi-



94. 

gher germination capacity, more rapid emergence, gave rise to more 

vigorous plants and of higher productivity1 b) higher productivity 

per unit area can be obtained by using selected seeds with density 

above l.275, 
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Tabela 1 - Dados climatológicos obtidos na Escola Superior de Agri

cultura "Luiz de Queiroz" (solo arenoso) Lat. 22
°

41 1 30"$

Long. W 47
°

38'0C"; Alt, 576 m. 1976,

Meses 

Setembro 

Outubro 

Dias 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

01 

02 

03 

04 

Temperatura 
do ar 

Média - ºe 

19,0 

15,3 

15,2 

16,0 

18,5 

18, 9 

19,3 

18,8 

21, 1 

23,5 

Temperatura doo solo - e 

7 h 

17,8 

18,6 

18,6 

17,6 

16,8 

17,3 

18,8 

17,6 

19,8 

19,0 

13 h 

28,0 

22,3 

19,2 

22,4 

22,6 

30,0 

30,6 

30,7 

28,5 

30,7 

Umidade 
relativa 

Média 

63 

90 

90 

81 

73 

65 

64 

66 

74 

63 
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